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“Vocações que nascem no 
amor para servir no amor”

Caritas in 
Veritate:  
A Encíclica  
Social de  
Bento XVI

Experiência missionária dos jovens em Cubatão 
e Praia Grande abre novos caminhos para a fé
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Clero reflete 
sobre desafios da 
Pastoral Urbana 

Ano Sacerdotal

Participe das 
atividades da 
Semana da Família

Comunidades fazem 
festa para seus  
santos padroeiros
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Romaria Diocesana ao Santuário de Aparecida
dia: 5 de agosto

Procure informações sobre as caravanas na sua paróquia.
www.diocesedesantos.com.br

Vamos, como Diocese, celebrar o Ano Sacerdotal e a Semana Nacional da Família!

“Presbíteros, Pais e 
família, Religiosos/as e 

Catquistas são vocações 
que nascem do amor e 
se realizam  no amor. 

Nascem do amor de 
Jesus Cristo que se doa à 
humanidade para resta-

belecer o contato amo-
roso com o Pai, na força 

do Espírito Santo. Todos 
são convidados à doação, 
isto é, à santidade! Jesus 

chamou os Apóstolos 
para colaborarem em sua 

Missão. Hoje continua 
chamando com amor 

e para servir no amor. 
“Deus nos ama, nos cha-
ma e nos envia em mis-

são. Há várias formas 
de responder com amor 

a esse amor de Deus. 
Neste mês vocacional 

queremos ter presentes 
em nossas comunidades 
e paróquias as diversas 

vocações”.

(Texto de D. Jacyr 
Francisco Braido, bispo 

Diocesano de Santos, 
sobre o Mês Vocacional).

Saiba mais sobre o 
Mês Vocacional.

P. 11

Confira a programa-
ção, de 29 de agosto a 8 
de setembro.

Festa de N. Sra. 
do Monte Serrat, 
Padroeira de Santos 

Dom Jacyr envia 
circular com 
orientações sobre 
a gripe suína

Neste Ano Sacerdotal, 
instituído pelo Papa Ben-
to XVI, para vigorar de 
19/6/09 a 19/6/10, o jor-
nal Presença Diocesana 
fará uma série de repor-
tagens, entrevistas, de-
poimentos, apresentando 
diversos aspectos da vida 
e ministério dos padres 
da Diocese de Santos. 

A Semana Nacional 
da Família iniciou-se em 
1973 na Diocese de San-
tos, nas Equipes de Nossa 
Senhora, e assumiu âm-
bito nacional nos últimos 
17 anos sob a coordena-
ção da CNBB. Este ano, 
será comemorada com 
o tema: “Família, Igreja 
doméstica, caminho para 
o discipulado”.

Confira a programação 
diocesana e participe em 
sua paróquia da progra-
mação própria.

Grupos de jovens de Praia Grande e Cubatão apro-
veitaram o tempo das férias escolares para viver novas 
experiências missionárias. Confira os relatos de quem 
colocou o ‘pé na estrada’, para levar a Boa Notícia do 
Evangelho.

Em Cubatão, os jovens conversaram com os moradores e descobriram realidades difícies, que vão exigir 
ações conjuntas, envolvendo várias pastorais e também ações do poder público

Em Praia Grande, mais de 300 jovens da Paróquia Santo Antonio 
priorizaram o trabalho pastoral junto a outros jovens

Arte: Francisco Surian/Fotos: PD

PJ/CB

Maria Caetana
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Romaria Diocesana ao Santuário de Aparecida
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Vamos, como Diocese, celebrar o Ano Sacerdotal e a Semana Nacional da Família!
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Em outubro acontece a Semana Missionária da Amazônia  

Na última Assembleia Ge-
ral da Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB) 
que aconteceu em abril pas-
sado, em Itaici, município 
de Indaiatuba (SP) os bispos 
aprovaram o projeto perma-
nente da Semana Missionária 
para as Igrejas Católicas na 
Amazônia. 

A partir de outubro des-
te ano, a Comissão para a 
Amazônia organizará todos 

os anos uma Semana Mis-
sionária em âmbito nacio-
nal. Segundo a assessora da 
Comissão, irmã Maria Irene 
Lopes dos Santos, o projeto 
pretende envolver a Igreja no 
Brasil de diversas formas. “O 
projeto visa envolver a Igreja 
fazendo com que os leigos 
entendam a importância da 
Amazônia para o Brasil e para 
o mundo. Aspectos ecológi-
cos, ambientais, econômicos, 
políticos e, sobretudo, os vol-
tados para a evangelização”.

“Queremos que esta ini-
ciativa seja uma oportunida-
de para que todo o povo de 
Deus possa engajar-se cada 
vez mais na ação evangeli-
zadora da Igreja no Brasil”, 

afirmou o presidente da Co-
missão para a Amazônia, 
dom Jayme Henrique Che-
mello, que completa. A Igreja 
deve “contribuir no sentido 
de que o Evangelho possa 
chegar com sua força trans-
formadora a todos os cantos 
do nosso Brasil em geral e da 
Amazônia em particular”.

Irmã Irene destacou que, 
para a Semana dar certo, 
é preciso o interesse das 
dioceses e paróquias para 
envolver os leigos. “Estamos 
trabalhando na produção de 
materiais de divulgação [lo-
gomarca; camisetas, bonés, 
cartazes, folders e texto-base] 
com o objetivo de chamar 
atenção para a Semana. Cabe 

às dioceses e paróquias de 
todo o país lançar um olhar 
sobre aquela região para que 
faça as pessoas se interessa-
rem pelas causas da Amazô-
nia”, ressaltou.

“A principal meta do pro-
jeto é fazer conhecer a reali-
dade amazônica”, explicou a 
assessora. “Queremos fazer 
conhecer e também respon-
der às grandes transforma-
ções e desafios da Amazônia. 
Com a participação de toda 
a Igreja vamos enfrentar 
conjuntamente os desafios 
da Evangelização na Ama-
zônia”. Este ano a Semana 
acontece entre os dias 25 e 
31 de outubro.

(Fonte: cnbb.org.br)

O Papa Bento XVI publi-
cou no dia 7 de julho uma 
nova Encíclica, a terceira 
de seu pontificado. As duas 
anteriores foram: Deus ca-
ritas est (2006), e Spe salvi 
(2007), que tiveram as virtu-
des teologais como princípios 
motivadores.

A nova Encíclica publi-
cada, intitulada CARITAS 
IN VERITATE, é dirigida à 
Igreja e a todos as pessoas 
de boa vontade e trata do 
desenvolvimento humano 
integral fundado na carida-
de e na verdade. Centrada 
especificamente em temas 
sociais, a Encíclica se insere 
no conjunto da Doutrina 
Social da Igreja. Assinada no 
dia 29 de junho, solenidade 
dos Santos Apóstolos Pedro 
e Paulo, a Encíclica pretende 
aprofundar alguns aspectos 
do desenvolvimento integral 
em nossa época, à luz da ca-
ridade na verdade.

CARIDADE E VERDADE

Após uma introdução em 
que situa a caridade e a ver-
dade como princípios ao re-
dor dos quais se constrói toda 
a doutrina social da Igreja, o 
Papa desenvolve a reflexão 
em seis capítulos. Inicia re-
cordando a mensagem da Po-
pulorum Progressio, encíclica 
de Paulo VI (1967), acerca do 
progresso dos povos. A partir 
daí considera os problemas 
atuais do desenvolvimento. 
Trata da fraternidade e do 
desenvolvimento econômi-
co, no terceiro capítulo. Em 
seguida, considera o desen-
volvimento dos povos em 
relação aos direitos e deveres, 

Papa Bento XVI promulga Encíclica social

ao ambiente, à técnica e à co-
laboração solidária da família 
humana. 

Na conclusão, o Santo 
Padre recorda que todos, mas 
os cristãos de modo especial, 
são chamados a construir 
um humanismo integral. A 
disponibilidade para Deus se 
abre à disponibilidade para 
os irmãos e para uma vida en-
tendida como tarefa solidária 
e jubilosa, diz o Papa. Por ou-
tro lado, a indiferença a Deus 
e o ateísmo correm o risco 
de redundar em desconside-
ração ao ser humano e aos 
valores da vida e se constituir 
como os maiores obstáculos 
ao desenvolvimento. 

HUMANISMO INTEGRAL

Nesta Encíclica o Santo 
Padre mostra que é neces-
sário promover um huma-
nismo integral que concilie 
o desenvolvimento social e 
econômico com o respeito 
pelo ser humano e que se-

jam superadas as profundas 
disparidades entre ricos e po-
bres, expressão de injustiça e 
causa de exclusão de pessoas 
e povos. 

GANÂNCIA

A “caridade” é aplicada 
às realidades do trabalho, 
da economia e do desen-
volvimento. No âmbito da 
economia, as leis de mercado, 
que privilegiam o lucro, não 
podem ser consideradas em 
detrimento do ser humano 
e do bem comum. É neces-
sário perceber quais são os 
valores e as regras segundo as 
quais o mundo moderno deve 
se regular a fim de realizar 
um novo modelo de desen-
volvimento, mais atento às 
exigências da solidariedade 
e mais respeitador da digni-
dade humana. 

Nesse sentido, o Papa 
chama à reconsiderar para-
digmas econômico-finan-
ceiros, predominantes nos 

últimos anos, que tiveram 
sua  fragilidade evidenciada 
pela atual crise econômica. 
Além dos aspectos referen-
tes à macro-economia, o 
Papa considera a necessi-
dade de superar a avareza 
e a ganância, expressões da 
idolatria do ter. Num mun-
do globalizado é necessário 
globalizar também a solida-
riedade, construindo uma 
consciência ética alicerçada 
no Evangelho.

DESEQUILÍBRIOS

A atual sociedade globa-
lizada registra desequilíbrios 
paradoxais e dramáticos. 
Quando consideramos o for-
te crescimento econômico, 
quando paramos para anali-
sar as problemáticas ligadas 
ao progresso moderno, sem 
excluir a elevada poluição e 
o consumo irresponsável dos 
recursos naturais e ambien-
tais, parece evidente que ape-
nas um processo de globali-
zação atento às exigências da 
solidariedade pode assegurar 
à humanidade um porvir de 
autêntico bem- estar e de 
paz estável para todos, diz o 
Papa. Questões como essas 
exigem atenção de todos, 
mas, devido às exigências do 
Evangelho, dos cristãos em 
particular.

(fonte: http://www.
cnbb.org.br). 

O texto completo da encí-
clica você encontra no link:

http://www.vatican.va/
holy_father/benedict_xvi/
encyclicals/documents/hf_
ben-xvi_enc_20090629_ca-
ritas-in-veritate_po.html

Divulgação

Papa chama a atenção para modelo de economia que causa graves desequilíbrios

Com uma celebração eu-
carística e uma última plená-
ria, na qual foi apresentado o 
resultado dos trabalhos das 
oito Sub-Região de Pastoral 
da CNBB, foi encerrado ao 
meio dia do domingo (12/07) 
o Seminário das Pastorais 
Sociais do Regional Sul 1 da 
CNBB, no Centro de Pastoral 
Santa Fé em São Paulo.

Cerca de 50 participantes 
divididos por sub-região 
(Aparecida, Botucatu, Cam-
pinas, Ribeirão Preto I e II; 
São Paulo I e II e Sorocaba), 
reuniram-se para propor de-

Seminário das Pastorais encerra com alegrias e desafios
safios e compromissos para 
todas as dioceses do Regional 
Sul 1. Os compromissos serão 
avaliados e apresentados ao 
Fórum do regional.

A plenária do último dia 
contou com a presença do 
presidente da Comissão Epis-
copal Pastoral para o Serviço 
da Caridade, Justiça e da Paz 
da CNBB, Dom Pedro Luiz 
Stringhini. Ele ressaltou a 
importância dos temas deba-
tidos durante o evento e agra-
deceu a presença dos agentes 
neste seminário. “Em nome 
desta comissão, agradeço a 

presença de cada um de vocês 
nestes três dias de seminário 
e o trabalho desenvolvido dos 
agentes de pastoral nas nos-
sas dioceses”, destacou.

O presidente da Comis-
são no Regional, Dom Jacyr 
Francisco Braido, fez suas 
considerações finais, agra-
decendo a todos o incentivo 
e os contatos que foram feitos 
durante o seminário. “Saímos 
daqui fazendo este esforço 
para acontecer nas nossas 
dioceses a articulação das 
Pastorais Sociais”.

Dom Jacyr concluiu, di-

zendo: “Temos o Grito dos 
excluídos, a Mata Atlântica, 
tantas questões ambientais, 
temos que assumir estes 
desafios como Pastorais So-
ciais e Organismos da Igreja. 
Portanto, devemos pensar 
naquilo que a encíclica so-
cial do papa está propondo, 
‘a Caridade na Verdade’.  
Aprender a sair de nós mes-
mos e caminhar para fora, ir 
ao encontro do outro e quem 
nos deu este grande exemplo 
foi Jesus de Nazaré na suas 
atitudes de amor e entrega”.

(Fonte: cnbbsul1.org.br)

 

CRB - Conferência dos 
Religiosos do Brasil

S a b e m o s 
que no MÊS 
V O C A C I O -
NAL (agosto) 
nossas comu-
nidades, paró-
quias e regiões 
celebram com 
animação as 
várias formas 
de seguir a Je-
sus Cristo nas 
vocações es-
pecíficas.

Queremos 
convidar de 
modo especial 
as Equipes de 
Animação Vo-
cacional, cate-
quistas, grupo 
d e  j o v e n s , 
para que celebrem em 
suas comunidades e paró-
quias, o DIA da VOCA-
ÇÃO CONSAGRADA, 
das RELIGIOSAS e 
RELIGIOSOS. Será nos 
dias 15 e 16 de agosto, Fes-
ta da Assunção de Nossa 
Senhora, que deu seu “sim 
a Deus.” 

Peçamos que Maria 
abençoe as pessoas con-
sagradas- religiosas e re-
ligiosos- que dão o seu 
“sim” ao projeto de Jesus. 
Nós Religiosas e Religio-
sos da Diocese de San-
tos estamos à disposição 
para ajudá-los com nossa 
presença, com entrevista 
ou sugestões. Podem nos 
procurar. Para nós é uma 
alegria poder testemunhar 
como somos felizes no se-
guimento de Jesus Cristo 
em nossa vocação! 

É bom ter presente 
que a VIDA RELIGIO-
SA é uma vocação. 

A pessoa que se sente 
chamada por Deus para 
a VIDA RELIGIOSA não 
está fugindo de responsa-
bilidade do casamento ou 
fracassos amorosos, ou 
à busca de vida cômoda 
ou tranqüila. Quem se 
arrisca a fazer a entrega 
de sua vida a Deus, o faz 
por amor a Deus e ao 
próximo, especialmente 
aos mais sofridos e neces-
sitados com os quais Jesus 
se identificou.

Nós Religiosas e 
religiosos, no segui-
mento de Jesus Cristo, 

Mês Vocacional - Dia da Vocação 
Consagrada - Convite Especial

grande amor de nossas 
vidas, procuramos levar 
vida de oração, ali-
mentada na Palavra de 
Deus e na Eucaristia. 
A Vida Comunitária é 
para nós lugar de entre 
ajuda, de partilha e de 
presença especial do amor 
de Deus. A missão, con-
forme o carisma de cada 
Congregação, se abre aos 
mais variados serviços ao 
próximo: evangelização, 
catequese, liturgia, escuta, 
acompanhamento espi-
ritual, retiros, educação, 
saúde, promoção humana 
especialmente entre os 
mais excluídos, missão 
além-fronteiras.

Desejamos uma boa 
celebração do DIA DA 
VOCAÇÃO CONSAGRA-
DA em sua comunidade 
ou paróquia, nos dias 15 e 
16 de agosto. 

Se entrarem em con-
tato conosco e vierem nos 
visitar poderemos dizer a 
vocês os motivos de nossa 
alegria.  

Ir. M.de Lourdes M. de 
Toledo,ISJ

-------------
Informações pelos 

telefones: (13) 3289-
4773 / 3023-5797 (com Ir. 
Maria de Lourdes)

(13)3352-2987 (Ir.
Lourdes)/3234-2500 (Ir. 
Tereza)/3288-3241 (Ir. 
Henriqueta); (13)3469-
4157(Ir.Anisha)

(Irmãs da Equipe de 
Coordenação da CRB-
Núcleo de Santos.

O Instituto Teológico 
São Paulo (ITESP), loca-
lizado no Ipiranga, São 
Paulo-SP, está promoven-
do um Seminário sobre 
Doutrina Social da Igreja 
e Universo Urbano. 

O Seminário será na 
última semana de Outu-
bro de 2009, de 26 a 30, 
na parte da tarde, sendo 
coordenado pelo Pe. Alfre-
do J. Gonçalves, CS. 

As inscrições devem 
ser feitas com Pe. Nivaldo 

Seminário sobre Doutrina Social 
da Igreja e Universo Urbano

Feliciano. 
T e l e f o n e :  ( 1 1 ) 

2273.2122; E-mail: teolo-
gia.cs@uol.com.br

Retiro Diocesano das CEBs
De 7 a 9 de agosto acontece no Centro de Formação 

para o Apostolado de Santos (CEFAS) o Retiro  Diocesa-
no das Comunidades Eclesiais de Base, com o tema “Do 
Ventre da Terra, o grito que vem da Amazônia”, mesmo 
tema do 12º Intereclesial das CEBs).

Comunidades ainda podem fazer inscrição pe-
los telefones 3406-2410/3566-4407 ou pelo e-mail: 
cleumaz@yahoo.com.br.
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EDITORIAL

Quando a política é só jogo de interesses pessoais

MENSAGEM DO BISPO

Vocações que nascem do amor para servir no amor

D. Jacyr Francisco 
Braido,CS 

Bispo Diocesano 
de Santos

VOZ DO PASTOR

Carta Apostólica Ecclesiae unitatem: sobre a unidade

Por que sou sacerdote?
ANO SACERDOTAL

Neste Ano Sacerdotal, instituído pelo Papa Bento 
XVI, para vigorar de 19/6/09 a 19/6/10, o jornal Pre-
sença Diocesana fará uma série de reportagens, en-
trevistas, depoimentos, apresentando diversos aspectos 
da vida e ministério dos padres da Diocese de Santos. 
Com isso, queremos trazer para perto de nossos leito-
res um pouco mais das histórias, dos pensamentos, do 
testemunho de vida desses sacerdotes que, aceitando o 
convite de Jesus - “Vem e segue-me” -, saíram do meio 
do povo para servir ao povo nesta Igreja Particular.

Monsenhor Joaquim
Clementino Leite 

Os planos de Deus nós 
não conhecemos, mas Ele 
nos prepara para eles. 
Quem diria que um dia 
Saulo, perseguidor de 
cristãos, se tornaria Paulo 
apóstolo de Cristo para 
todos os povos? Para que 
Paulo? Por que Paulo?

Sacerdócio significa 
dom sagrado. Assim como 
Paulo foi preparado para 
dar o Cristo não só aos 
judeus, mas a todos os 
povos naquele início da 
Igreja Apostólica, assim 
os Padres da nossa épo-
ca, Deus os chama para 
darem a conhecer Jesus e 
se tornarem apóstolo do 
Reino de Deus.

Ser padre é ser pre-
sença de Jesus Cristo hoje 
daquele Jesus que anun-
ciava a Salvação nas sina-
gogas e chamava atenção 
dos instruídos e doutores 
e protestava contra a dis-
criminação dos doentes 
e pobres... e caminhava 
pelas periferias, curan-
do doentes, consolando 
sofredores e perdoando 
pecadores.

Sei de um adolescente, 
que já no Seminário, se 
entusiasmou ao ouvir a 
leitura da vida de São João 
Bosco em seu trabalho 
com jovens. Sentiu o apelo 
de Deus em seu coração 
para imitar Dom Bosco e 

cuidar dos jovens quando 
se ordenasse padre.

Hoje sentimos a carên-
cia de um ideal elevado na 
juventude. Hoje também 
há falta de ideais gene-
rosos na luta pela justiça, 
pelo direito, pela digni-
dade da pessoa humana. 
Sentimos o clamor dos 
pobres, doentes e carentes 
de escolaridade.

Por isso, Deus nos cha-
ma para ser ponto de uni-
dade dos cristãos desejo-
sos de realizar o Reino de 
Deus com a graça e força 
de Cristo.

Porque o plano de Deus 
para a salvação e felicida-
de dos homens enfrenta as 
difi culdades próprias da 
frágil natureza e é através 
do Sacerdócio que Deus 
vai agir nos que buscam 
ser-Lhe fi éis.

E apesar de os sacerdo-
tes serem da mesma raça 
humana frágil e pecadora, 
é através deles que Deus 
dá sua graça vivifi cadora 
e vencedora. 

Por isso sou padre.

Pe. Jean-Claude Pierre 
Griveau

“Ser sacerdote para 
confirmar a missão de 
Cristo obedecendo ao Pai, 
que nos chamou para 
oferecer a todos os ho-
mens de boa vontade uma 
aliança eterna de amor. A 
principal missão do sacer-
dote nos tempos atuais é 
imitar Jesus Cristo no seu 
amor incondicional ao Pai 

e a todos os homens de 
boa vontade, fazendo das 
bem-aventuranças nossa 
regra de vida”.

Pe. Rovílio Guizzardi

Por que ser sacer-
dote? 1)Porque o Mestre 
chama. 2) Porque o povo 
precisa muito. 3) Porque a 
Igreja não pode subsistir 
sem pastores. 4) Porque 
o ministério sacerdotal 
oferece oportunidades 
excepcionais para quem 
deseja contribuir efi caz-
mente para a construção 
de um mundo melhor. 
5) Porque o ministério 
sacerdotal abre um campo 
extremamente favorável 
para o exercício da gene-
rosidade e da solidarieda-
de no serviço ao próximo. 
6) Porque é estimulante 
ser discípulo-ministro de 
Jesus de forma integral.

Qual é a principal 
missão do sacerdote 
nos tempos atuais?

Resposta genérica: 
“Ser discípulo-missio-
nário de forma integral, 
apaixonada e atualiza-
da”.

Resposta analítica: 1) 
Dar credibilidade e efi-
cácia ao ministério sa-

cerdotal através de uma 
intimidade provocadora 
com a pessoa de Jesus 
e mediante uma melhor 
capacitação ministerial. 
2) Saber interpretar as 
aspirações profundas do 
mundo de hoje e usar 
uma linguagem inteligível 
e atraente para a nossa 
época. 3) Privilegiar a 
esperança, a misericórdia 
e a comunhão. 4) Dar 
uma atenção especial aos 
pobres e marginalizados. 
5) Fortalecer a dimensão 
missionária, buscando o 
diálogo fraterno com os 
afastados e separados e 
promovendo o engaja-
mento sistemático dos 
leigos.

Ano Sacerdotal
19/6/09 a 19/6/10

 
“Fidelidade de Cristo, 

fi delidade do sacerdote”

Agosto é mês vocacio-
nal. De fato: 1) - No dia 04, 
celebramos São João Maria 
Vianney, o Cura d’Ars, Patrono 
dos Presbíteros. Ganha destaque 
a vocação sacerdotal. 2) - No 
segundo domingo, dia 09, 
comemora-se o Dia dos Pais. 
Com eles, lembramos as famí-
lias. 3) – Nos dias 15 e 16, Festa 
da Assunção de Nossa Senhora, 
comemoramos a vocação à Vida 
Religiosas. 4) - No domingo, 
dia 30, comemora-se o Dia Na-
cional do Catequista.

Presbíteros, Pais e família, 
Religiosos/as e Catquistas são 
vocações que nascem do amor e 
se realizam  no amor. Nascem do 
amor de Jesus Cristo que se doa 
à humanidade para restabelecer 
o contato amoroso com o Pai, na 
força do Espírito Santo. Todos 
são convidados à doação, isto é, 
à santidade! Jesus chamou os 
Apóstolos para colaborarem em 
sua Missão. Hoje continua cha-
mando com amor e para servir 
no amor. “Deus nos ama, nos 
chama e nos envia em missão. 
Há várias formas de responder 
com amor a esse amor de Deus. 
Neste mês vocacional queremos 
ter presentes em nossas comu-
nidades e paróquias as diversas 
vocações”.

Sobre a vocação e a vida 
dos presbíteros, eis como 
se pode visualizar o conteúdo 
do livro de Dom Rafael Llano 
Cifuentes – Sacerdotes para o 
Terceiro Milênio, Ed. Santuá-
rio: O sacerdote é chamado à 
santidade sacerdotal, a viver o 
celibato como afi rmação jubilosa 
e fecunda, a buscar a maturidade 
afetiva, a ser livre na pobreza; a 
viver na humildade e sinceridade 
aceitando a si mesmo com coe-
rência, autenticidade, transpa-

rência e amor humilde; a culti-
var a vida de oração, a ter o amor 
como paixão.  Assim será como o 
Bom Pastor! “O sacerdócio está 
gravado, de forma indissolúvel, 
no nosso ser. E parece que grita: 
“Sacerdos in Aeternum!”. Pode-
mos fi car desanimados... Nesse 
momento delicado, temos de 
descer até nossas raízes mais 
íntimas e encontrar força no 
chamado divino pessoal: “O 
Senhor escolheu a mim, pesso-
almente, antes da constituição 
do mundo. Sou sacerdote para 
sempre!...Maria Santíssima 
trouxe para a Terra o Filho de 
Deus uma vez na história. Eu, 
com a força da minha palavra 
sacerdotal, posso trazê-Lo todos 
os dias na Santa Missa...” (pg. 
14-15). “Como é bom perceber 
o amor e dedicação dos nossos 
padres nas comunidades e 
paróquias! Rezemos para que 
eles possam com amor seguir 
a Jesus Cristo nessa vocação”, 
escreve uma religiosa que atua 
em nossa Diocese. 

No Ano Sacerdotal propos-
to pelo Santo Padre, é importante 
o lema: “Fidelidade de Cristo, 
Fidelidade do Sacerdote”. “Dei-

xar-se conquistar totalmente 
por Cristo! Este foi o objetivo de 
toda a vida de São Paulo; esta 
foi a meta de todo o ministério 
do Santo Cura de Ars, a quem 
invocaremos particularmente 
durante o Ano Sacerdotal” (Bento 
XVI, Homilia de Abertura do Ano 
Sacerdotal)

Vocação Matrimonial 
na Família: As pessoas que se 
unem em matrimônio por amor, 
expressam o amor de Deus na 
família: pais, mães, avós, tias, 
tios, fi lhos e fi lhas. Vivem no dia 
a dia o amor. O casal e a família 
são uma “pequena Igreja”. Cris-
to está presente porque há um 
pacto de amor entre eles, uma 
verdadeira “aliança” no sentido 
bíblico. 

Como é importante pensar 
na família que começa e perse-
vera no amor; que gera fi lhos 
e os faz crescer no amor! Este 
fato é capaz de reverter a vio-
lência e o desrespeito pela vida 
que grassam na sociedade de 
hoje. Não é com prisões que se 
supera a violência. Elas também 
são necessárias – infelizmente! 
Mas que o sejam para os casos 
extremos, que, por sinal, dimi-
nuiriam se as famílias vivessem 
sua vocação de amor e de educa-
doras para o amor. Procuremos 
incentivar a Pastoral Familiar, 
a Comissão em defesa da Vida e 
o CENPLAFLAM, entre outras 
iniciativas pastorais.

O Documento de Aparecida 
recomenda: “Visto que a família 
é o valor mais querido por nos-
sos povos, cremos que se deve 
assumir a preocupação por ela 
como um dos eixos transversais 
de toda a ação evangelizadora 
da Igreja. Em toda diocese se 
requer uma pastoral familiar 
“intensa e vigorosa” para pro-

clamar o evangelho da família, 
promover a cultura da vida, e 
trabalhar para que os direitos 
das famílias sejam reconhecidos 
e respeitados” (n. 435)

VOCAÇÃO CONSAGRA-
DA das Religiosas e Religiosos 
- Com alegria vemos em nossa 
diocese 26 comunidades de Re-
ligiosas e 13 comunidades de Re-
ligiosos,  que por amor seguem a 
Jesus Cristo numa vida de oração 
e dedicação ao próximo. “A partir 
do seu ser, a vida consagrada é 
chamada a ser especialista em 
comunhão, no interior tanto da 
Igreja quanto da sociedade” (DA, 
218). Rezemos por todos e por 
novas vocações por amor.

CATEQUISTAS: É também 
uma vocação por amor. Quem se 
doa como catequista é porque 
segue a Jesus Cristo e por isso 
transmite seus ensinamentos. 
“É hora de despertarmos para a 
consciência de que a catequese 
é uma dimensão intrínseca de 
toda ação evangelizadora e que 
toda a Igreja assuma uma nova 
concepção de catequese como 
processo formativo, sistemático, 
progressivo e permanente de 
educação da fé, da esperança e 
do amor” (Diretório Nacional de 
Catequese). Estamos em pleno 
ano catequético, com intensa 
programação também em nossa 
Diocese (cfr. Pág. 5 do Presença 
Diocesana de julho 2009). Aco-
lhamos a Chama Catequética 
que percorrerá nossas cidades, 
em setembro e outubro.

Nossa Senhora Aparecida 
abençoe as vocações. Em nossa 
Romaria a Aparecida reza-
mos pelos sacerdotes, pelo Ano 
Sacerdotal, pelo Seminário São 
José e por todas as vocações. 
Rezamos pela Família, pelos 
jovens e pela Catequese!

Carta Apostólica “Motu Pro-
prio” Ecclesiae unitatem, do 
Sumo Pontífi ce Bento XVI sobre 
a Pontifícia Comissão Ecclesia 
Dei.

****  
1. A tarefa de conservar a uni-

dade da Igreja, com a solicitude 
de oferecer a todos a ajuda para 
responder nos modos oportunos 
a esta vocação e graça divina, 
compete de maneira particular 
ao Sucessor do Apóstolo Pedro, 
que é o princípio e o fundamento 
perpétuo e visível da unidade, 
tanto dos Bispos como dos fi éis 
[1]. A prioridade suprema e fun-
damental da Igreja, em todos os 
tempos, de conduzir os homens 
para o encontro com Deus, 
deve ser favorecida mediante o 
compromisso de chegar ao tes-
temunho comum de fé de todos 
os cristãos. 

2. Em fi delidade a este man-
dato, no dia seguinte ao acto 
com que ao Arcebispo Marcel 
Lefebvre, a 30 de Junho de 
1988, conferiu ilicitamente a 
ordenação episcopal a quatro 
sacerdotes, o Papa João Paulo II, 
de veneranda memória, instituiu 
a 2 de Julho de 1988 a Pontifícia 
Comissão Ecclesia Dei, “com a 
tarefa de colaborar com os Bis-
pos, com os Dicastérios da Cúria 
Romana e com os ambientes 
interessados, com a fi nalidade de 
facilitar a plena comunhão ecle-
sial dos sacerdotes, seminaris-
tas, comunidades ou religiosos 
e religiosas individualmente, até 
então de várias maneiras ligados 

à Fraternidade fundada por D. 
Lefebvre, que desejam permane-
cer unidos ao Sucessor de Pedro 
na Igreja católica, conservando 
as suas tradições espirituais e 
litúrgicas, à luz do Protocolo 
assinado no passado dia 5 de 
Maio pelo Cardeal Ratzinger e 
por D. Lefebvre” [2]. 

3. Nesta linha, aderindo fi el-
mente à mesma tarefa de servir 
a comunhão universal da Igreja 
na sua manifestação também 
visível e realizando todos os 
esforços para que a todos aque-
les que têm verdadeiramente o 
desejo da unidade seja possível 
permanecer nela ou reencontrá-
la, eu quis ampliar e actualizar, 
com o Motu Proprio Summorum 
Pontifi cum, a indicação geral já 
contida no Motu Proprio Eccle-
sia Dei, acerca da possibilidade 
de utilizar o Missale Romanum 
de 1962 através de normas mais 
exactas e pormenorizadas [3]. 

4. No mesmo espírito e 
com o mesmo compromisso 
de favorecer a superação de 
todas as rupturas e divisões na 
Igreja e de curar uma ferida 
sentida de modo cada vez mais 
doloroso no tecido eclesial, 
eu quis retirar a excomunhão 
aos quatro Bispos ordenados 
ilicitamente por D. Lefebvre. 
Com esta decisão, desejei tirar 
um impedimento que podia 
prejudicar a abertura de uma 
porta ao diálogo e convidar as-
sim os Bispos e a “Fraternidade 
São Pio X” a reencontrar o ca-
minho para a plena comunhão 

com a Igreja. Como expliquei 
na Carta aos Bispos católicos, 
do passado dia 10 de Março, 
a remissão da excomunhão foi 
uma providência no âmbito 
da disciplina eclesiástica para 
libertar as pessoas do peso de 
consciência representado pela 
censura eclesiástica mais grave. 
Mas obviamente as questões 
doutrinais permanecem e, en-
quanto não forem esclarecidas, 
a Fraternidade não dispõe de 
um estatuto canónico na Igreja 
e os seus ministros não podem 
exercer de modo legítimo qual-
quer ministério. 

5. Precisamente porque os 
problemas que agora devem ser 
tratados com a Fraternidade 
são de natureza essencialmente 
doutrinal, decidi — a vinte anos 
do Motu Proprio Ecclesia Dei, e 
em conformidade com quanto 
me tinha reservado fazer [4] 
— de repensar a estrutura da 
Comissão Ecclesia Dei, unindo-
a estreitamente à Congregação 
para a Doutrina da Fé. 

6. Portanto, a Pontifícia 
Comissão EcclesiaDei terá a 
seguinte confi guração: 

a) O Presidente da Comissão 
é o Prefeito da Congregação para 
a Doutrina da Fé. 

b) A Comissão dispõe de um 
seu organigrama, composto pelo 
Secretário e por Ofi ciais. 

c) Será tarefa do Presidente, 
coadjuvado pelo Secretário, 
submeter os principais casos e 
as questões de índole doutrinal 
ao estudo e ao discernimento 

das instâncias ordinárias da 
Congregação para a Doutrina da 
Fé, e também submeter os seus 
resultados às disposições supe-
riores do Sumo Pontífi ce. 

7. Com esta decisão eu quis, 
de maneira particular, mostrar 
solicitude paterna à “Fraternida-
de São Pio X”, com a fi nalidade 
de reencontrar a plena comu-
nhão com a Igreja. 

Dirijo a todos um convite 
urgente a rezar incessantemente 
ao Senhor, por intercessão da 
Bem-Aventurada Virgem Maria, 
“ut unum sint”. 

Dado em Roma, em São 
Pedro, no dia 2 de Julho de 
2009, quinto ano do nosso Pon-
tifi cado. 

BENEDICTUS PP. XVI
Notas
[1] Cf. Concílio Ecuménico 

Vaticano II, Constituição dog-
mática sobre a Igreja Lumen 
gentium, 23; Concílio Ecumé-
nico Vaticano I, Constituição 
dogmática sobre a Igreja de 
Cristo Pastor aeternus, cap. 3: 
DS 3060. 

[2] João Paulo II, Litterae 
Apostolicae Motu Proprio datae 
Ecclesia Dei (2 de Julho de 1988), 
n. 6: AAS 80 (1988), 1498.

[3] Bento XVI, Litterae 
Apostolicae Motu Proprio datae 
Summorum Pontificum (7 de 
Julho de 2007): aas 99 (2007), 
777-781. 

[4] Cf. ibid., art. 11, 781
 
(Fonte: http://www.vati-

can.va)

Para muitos políticos o ano 
de 2009 ainda não começou. 
Não começou porque ainda não 
exerceram a função para a qual 
foram eleitos. Os interesses 
pessoais, a ganância e a prepa-
ração para as próximas eleições 
têm ocupado completamente 
a agenda daqueles que foram 
eleitos para legislar, zelar e gerir 
a coisa pública. 

Só para lembrar: máfi a das 
passagens, falta de decoro, blin-
dagens, contratação irregular 
de parentes, amigos, agregados 
e apadrinhados; CPIs, desvio 
de verba pública, atos secretos, 
corrupção, manipulação e muita 
falta de vergonha são os acon-
tecimentos que têm se repetido 
em Brasília, capital federal deste 
nosso País. 

O que assistimos nos últimos 
meses faz com que a música 
de Gabriel O Pensador - “Pega 
Ladrão” - transforme-se em pro-

fecial. Diz a música: “É por causa 
desses caras que tem gente com 
fome, que tem gente matando, 
etc e tal.”

Em outro trecho, após muito 
“pega ladrão” e após insistir na 
necessidade de tirar estas pes-
soas do poder, a música insiste: 
“A miséria só existe porque 
tem corrupção. /Desemprego 
só aumenta porque tem cor-
rupção. /Violência só explode 
porque tem tanta miséria e 
desemprego. /Porque tem tanta 
corrupção!” 

E estamos todos a assistir  
estas coisas acontecendo como 
se fosse em outro País. Brasília 
é muito longe! Às vezes, parece 
terra de ninguém. Mas não é. É 
a capital do Brasil. Este mesmo 
Brasil que se emociona com o 
futebol-arte, chora o ferimento 
do piloto Felipe Massa, alegra-
se com as conquistas do Vôlei. 
Vê nossos nadadores se equipa-

rarem aos melhorres do mundo. 
Apesar de tudo isso, nosso povo 
ainda morre de fome e de frio. 
Nossas escolas estão abandona-
das e desatualizadas. O sistema 
de transporte é inefi caz. Água 
e esgoto podem se transformar 
no nosso maior problema nos 
próximos dez anos. Não há 
moradia para todos. A questão 
agrária ainda é decidida na 
base do tiro. Muitos de nossos 
hospitais foram abandonados 
no século passado.  

Este é o Brasil que ninguém 
quer ver. Na ponta do iceberg, 
o problema aparente, está a 
corrupção. Debaixo da água, 
escondido, toda uma situação 
social degradante, violenta, de-
sumana, irregular, que afronta 
a dignidade humana, mancha 
por definitivo a vida do ser 
humano, arrasa com a pessoa, 
imagem e semelhança de Deus 
(Gn 1,26).  

No fi nal de sua música, Ga-
briel O Pensador lembra que 
cada brasileiro, pelo seu voto, 
é reponsável por ter eleito os 
políticos que aí estão. 

Diz o ditado que “cada povo 
tem o governo que merece...”

Porém, é hora de acordar 
do “berço explêndido”, usar de 
todas as ferramentas possíveis 
para pressionar e acabar com 
esta vergonhosa “farra” dos 
políticos. 

Nosso povo tem direito à 
dignidade e ao uso decente da 
‘coisa pública’!

 Há cientistas políticos que 
já avaliam a possibilidade de a 
Internet se transformar em uma 
ferramenta efi caz de partipação, 
denúncia e pressão, impedindo 
que políticos e outros donos do 
poder possam se estabelecer. 

É hora de se organizar e sal-
var o Brasil das mãos dos maus 
políticos...
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Missas na TV 
Santa Cecília

Todo domingo, às 10h, 
a Santa Cecília TV retrans-
mite missas gravadas nas 
paróquias da Diocese. Veja 
a programação das missas 
de agosto. Os horários abai-
xo referem-se ao horário da 
gravação das missas:

1 - 19h - Sagrado Cora-
ção de Jesus - Santos

8 - 19h - N. Sra. da Lapa 
- Cubatão

15 - 8h30 - N. Sra. da 
Assunção - Santos

22 - 7h30 - Santa Rosa 
de Lima - Guarujá

29 - 16h - Descida de N. 
Sra. do Monte Serrat

A Santa Missa é transmi-
tida pelos seguintes canais 
da Santa Cecília TV: 51 UHF 
Litoral Sul, 52 UHF, 13 NET, 
14 Vivax.

E o padre estava 
estudando...

Terço
dos 
Homens

Segunda-feira
1. São Francisco de Assis/ 
Cubatão – 19h30
2. S. José Operário/San-
tos – 19h30 (1ª segunda-
feira do mês)
3. Capela N.S. Auxiliado-
ra (Par. S. Antonio)/Praia 
Grande – 20h
4. N.S. Aparecida/Santos 
– 20h (última 2ª-feira 
do mês)
5. Com. Santa Clara (Pro-
Par. São Tiago) - 20h
6. São Judas Tadeu/ 
Cubatão – 20h
7. Sagrada Família/San-
tos - 20h 
8. Capela S. Antonio (Par. 
N.S. Fátima - Guarujá) 
- 19h30
9. Capela S. Judas (Par. 
N. S. das Graças - Gua-
rujá) - 19h30 - Toda 1ª 
2ª-feira do mês.
10 - Toda 1ª 2ª-feira - 19h 
- Igreja S. Cruz - Santos
11. Par. N. Sra. Auxiliado-
ra /São Vicente - 20h. 
Terça-feira
Cap. S. Antonio (Par. N.S. 
Graças/PG - 19h)
Quarta-feira
11. Capela  Espírito Santo 
(Par. N.S. Fátima)/ Gua-
rujá – 19h30
12. Capela N.S. Aparecida 
(Par. S. Judas Tadeu)/ 
Cubatão – 20h
13. S. Jorge Mártir/ San-
tos – 20h (1ª quarta-feira 
do mês)
Sexta-feira
14. S. Benedito/Santos 
– 19h
15. Capela N.S. da Penha 
(Pro-Par. São Tiago Apos-
tolo)/ Santos – 20h
16. Santa Margarida Ma-
ria/ Santos – 20h
17. São Tiago Apóstolo/ 
Santos – 20h
Sábado
18. São Paulo Apóstolo/ 
Santos – 18h30 (todo ul-
timo sábado do mês)
Domingo
19. N.S. Aparecida/SV 
– 17h (2º domingo)
20. S. João Batista/ Peru-
íbe  (todo dia 24 do mês) 
– 18h
21. Igreja Divino Espírito 
Santo (Pro-Paróquia S.  
Tiago)/Santos – 20h

 Palavra viva
Intenção do mês: 
Para que os cristãos, 
que em muitos países 
são discriminados e 
perseguidos por causa 
do nome de Cristo, 
tenham reconhecimento 
dos seus direitos 
humanos, a igualdade e 
a liberdade religiosa, de 
modo que possam viver 
e professar livremente 
sua fé.

Liturgia - Agosto
2ª feira 3ª feira 4ª feira 5ª feira 6ª feira Sábado

01 Mt 14,1-12

Dom - 02 1ª Leitura: Ex 16,2-4.12-15 2ª Leitura: Ef 4,17.20-24 Evangelho: Jo 6,24-35

03 Mt 14,13-21 04 Mt 14,22-36 05 Mt 15,21-28 06 Mc 9,2-10 07 Mt 16,24-28 08 Mt 17,14-20

Dom - 09 1ª Leitura: 1Rs 19,4-8 2ª Leitura: Ef 4,30-5,2 Evangelho: Jo 6,41-51

10 Jo 12,24-26 11 Mt 18,1-5.10.12-14 12 Mt  18,15-20 13 Mt 18,21-19,1 14 Mt 19,3-12 15 Mt 19,13-15

Dom - 16 1ª Leitura: 1Cr 15,3-4.15-16;16,1-2 2ª Leitura: 1Cor 15,54-57 Evangelho: Lc 11,27-28

17 Mt 19,16-22 18 Mt 19,23-30 19 Mt 20,1-16 20 Mt 22,1-14 21 Mt 22,34-40 22 Lc 1,26-38

Dom - 23 1ª Leitura: Js 24,1-2.15-18 2ª Leitura: Ef 5,21-32 Evangelho: Jo 6,60-69

24 Jo 1,45-51 25 Mt 23,23-26 26 Mt 23,27-32 27 Mt 24,42-51 28 Mt 25,1-13 29 Mc 6,17-29

Dom - 30 1ª Leitura: Dt 4,1-2.6-8 2ª Leitura: Tg 1,17-18.21-22.27 Evangelho: Mc 7,1-8.14-15.21-23

31 Lc 4,16-30

Fonte: Liturgia Diária, 
Paulus - Ano XVIII - nº 212 
- Agosto de 2009

Datas Importantes:
01 - Santo Afonso de Ligório
02 - XVIII Domingo Comum/Dia do Padre
04 - São João Vianney
05 - Basílica de Santa Maria Maior
06 - Transfiguração do Senhor
07 - Santos Sisto e Caetano
08 - São Domingos
09 - XIX Domingo Comum/Dia dos Pais/Semana 
da Família 
10 - São Lourenço/Dia do Diácono
11 - Santa Clara
12 - Santa Joana F. de Chantal
13 - Santos Ponciano e Hipólito
14 - São Maximiliano M. Kolbe
16 - Assunção de N. Senhora/Dia do(a) 
Religioso(a)
19 - São João Eudes
20 - São Bernardo/Fundação dos Paulinos
21 - São Pio X
22 - Nossa Senhora Rainha
23 - XXI Domingo Comum/Dia dos Ministros e 
Servidores da Comunidade
24 - São Bartolomeu
25 - Santos Luís de França e José de Calazans
27 - Santa Mônica
28 - Santo Agostinho
29 - Martírio de João Batista
30 - XXII Domingo Comum/Dia do(a) Catequista

Concordamos ou discordamos?

Milton Paulo de Lacerda --  Psicólogo - CRP 6-21.251-6 
-lacerdapsi@uol.com.br 

PSICOLOGIA PASTORAL

QUAL É A DÚVIDA?

Pe. Caetano Rizzi  - Vigário Judi-
cial da Diocese de Santos Contemplativas para a Igreja

Irmã Teresa Margarida do 
Coração de Jesus,ocd

O atormentado século XVI 
que via o protestantismo invadir 
a Europa, enquanto a Espanha 
permanecia como que uma ilha 
católica no meio da heresia que 
se alastrava, contribuiu para que 
santa Teresa de Jesus penetrasse 
e revivesse em si mesma a vida 
da Igreja, suas dores, a nova 
dilaceração de sua unidade e, 
de modo especial as profanações 
da Eucaristia e do sacerdócio. 
Comovida diante de tais acon-
tecimentos, imprimiu à sua vida 
e à nova família do Carmelo um 
sentido apostólico, orientando 
ao serviço da Igreja a oração, o 
retiro e a vida inteira das Carme-
litas descalças, deixou bem clara 
e precisa a altíssima fi nalidade 
da vida de oração organizada em 
seus Carmelos: fortalecer com a 
oração a atividade apostólica, 
servir os Sacerdotes e, com uma 
ação principalmente interior, 
colaborar com a hierarquia da 
Igreja:

 “Assim, ocupadas todas em 
orar pelos que são defensores 
da Igreja, pregadores e teólogos 
que a sustentam, ajudaríamos no 
que pudéssemos a este Senhor 
meu, tão atribulado por aqueles 
a quem fez tanto bem. 

Ó Irmãs minhas em Cristo! 
Ajudai-me a suplicar isso ao 
Senhor, pois foi com esse fim 
que Ele vos reuniu aqui. Essa 

é a vossa vocação; esses devem 
ser os vossos cuidados e os 
vossos desejos; empregai aqui 
as vossas lágrimas e para isso 
dirigi vossos pedidos... Quando 
as vossas orações, desejos, jejuns 
não estiverem voltados para isso 
de que falo, tende certeza de 
que não alcançais nem cumpris 
o objetivo para o qual o Senhor 
nos reuniu aqui!

 Procuremos ser tais que as 
nossas orações possam ajudar 
esses servos de Deus, que, com 
tanto trabalho se fortaleceram 
com o conhecimento e com uma 
vida santa, empenhando-se em 
ajudar o Senhor!

...estando enclausuradas, 

lutemos por Ele!” ( Sta Teresa 
de Jesus)

Profundamente inseridas 
nesta igreja local, ocupam em 
nossas preces um lugar privi-
legiado o Bispo, Sacerdotes e 
Seminaristas os quais nos são 
confi ados desde o ingresso no 
Seminário. 

Aos queridos Sacerdotes, o 
nosso reconhecimento e grati-
dão! Obrigada por suas vidas 
inteiramente doadas! A todos e 
a cada um, a nossa admiração e 
estima! Possam sentir,  sobre-
tudo nos momentos difíceis a 
proximidade destas suas irmãs, 
que, de “mãos postas”, vigiam 
em oração incessante.

Carmelitas dedicam oração especial pelos sacerdotes

MÊS VOCACIONAL/ANO SACERDOTAL

Silvana, da Paróquia São 
Judas Tadeu, em Santos, foi 
procurar o Pároco para um 
aconselhamento. Na Secreta-
ria, disseram a ela que o padre 
estava fazendo um curso, uma 
semana de aprofundamento 
teológico. Espantada, por sa-
ber isso, escreve perguntando 
se o padre, que já tem mais 
de 70 anos de idade, ainda 
precisa estudar.

Pois é. Graças a Deus nós 
não sabemos tudo. Sempre 
temos o que aprender para 
podermos viver e conviver 
neste mundo em contínuas 
mudanças.

Nossa Diocese de Santos, 
bem  como todas as Dioceses 
do mundo, proporcionam 
aquilo que se chama de ‘for-
mação permanente’. Todos os 
anos nós temos uma semana 
de estudos. Nos reunimos 
em nossa  Casa de Retiros  
(CEFAS) e aprofundamos um 
tema atual. 

Neste ano nos confronta-
mos com a problemática da 
Pastoral Urbana, ou seja, a Igre-
ja e sua presença no mundo, 
nas grandes cidades e também 
nos ambientes do campo, o 
chamado mundo rural. Um Sa-
cerdote, Pe. Alfredo Gonçalves, 
com pouco mais de um metro e 
meio de estatura, mas com um 
conhecimento enorme, nos aju-
dou a pensar o que é ser padre, 
o que é ser Igreja,o que é ser 
católico neste mundo moderno 
e pós-moderno.

    Foram  dias ricos de con-
vivência fraterna (era gostoso 
demais ver os padres mais ve-
lhos conversando, brincando e 
rezando com os padres mais 
novos... um grupo de irmãos 
que se ama!) e de aprofunda-
mento teológico e cultural

Se o padre não estuda, 
se não lê, se não se atualiza, 
ele fica parado no tempo. 
Nosso povo hoje tem acesso 
a todo tipo de conhecimento. 
Os meios de comunicação 
chegam depressa dentro de 
casa, quer seja pela televisão, 
pelo rádio ou pela Internet. A 
Igreja também usa estes meios 
para informar e formar nossos 

católicos.
O que deve ter impressio-

nado nossa leitora foi o fato de 
tanto estudo. Para ser padre, o 
rapaz estuda, além do Ensino 
Médio, mais 8 anos de facul-
dades (Filosofi a, Teologia e 
estágio pastoral). E todo  ano, 
depois de padre, tem a sema-
na de estudos e a semana de 
retiro. Numa semana ele estu-
da, aprofundando temas atu-
ais, adaptando-se à realidade. 
E uma semana para a oração 
(O Cura D’Ars – o Padroeiro 
dos padres, dizia: “Quem não 
reza, vira bicho”). E o padre 
tem que ser um homem de 
profunda oração, de profun-
do convívio com  Deus, caso 
contrário, quando ele fala, só 
faz barulho e não diz nada. 
Na oração diária, e no retiro 
anual, ele fala com Deus para 
depois falar de Deus. E isto é 
tão bom!!!!

E aí a gente lê que tem  
curso, pela Internet, para 
formar “pastores” em três 
meses...

Brincadeira, não? E o pior 
é que tem gente que quer ser  
“pastor” para depois fundar 
mais uma  igreja... E tem povo 
que vai atrás... E Jesus não 
fundou igrejas... Ele disse a 
Pedro: “Tu és Pedro e sobre ti 
edifi carei a minha Igreja”(Mt 
16,18). E Ele disse isso só 
uma vez e somente a Pedro. 
E  não disse a mais ninguém 
e não dirá a mais ninguém, 
pois a Revelação Divina se 
completou com a vinda de 
Jesus, com sua Paixão, Morte 
e Ressurreição. E se fez com-
preensível com a vinda do 
Espírito Santo.

É por isso que o padre 
estuda. Para compreender 
cada vez mais a sua missão e 
ser fi el ao que ele livremente 
escolheu e se propôs a viver 
por toda a vida.

Compreendamos, então, a 
importância destas semanas 
e estimulemos os nossos pa-
dres, pela oração, principal-
mente neste Ano Sacerdotal, 
para que sejam cada vez mais 
santos e disponíveis na santi-
fi cação do Povo de Deus.

Os dois verbos tem ori-
gem na palavra latina COR, 
que significa CORAÇÃO. 
Concordamos ou sintoni-
zamos uns com os outros, 
mais pelo coração que por 
nossas idéias. Com efeito, 
quando por nossos afetos 
nos aproximamos uns dos 
outros, é muito mais fácil 
aceitar pensamentos e pro-
posições que não nasceram 
em nossa cabeça. Por outra 
parte, quando discorda-
mos, pode ser por diversos 
motivos.

Por exemplo, porque 
nos propõem algo absurdo, 
inconveniente, desonroso, 
desonesto, ilícito, injus-
to, aberrante, incoerente, 
contraditório, insensato, 
censurável, deselegante, 
idiota, tortuoso, impróprio, 
impossível, equivocado e 
assim por diante.

Seja como for, é im-
portante lembrar que não 
existe o MAL absoluto, só o 
BEM o pode ser. Um bura-
co na calçada, por incrível 
que pareça, conserva algo 
de positivo: pelas beiradas 
que não foram estragadas 
é que percebemos sua exis-
tência. Assim, também, em 
toda proposta prejudicial 
pode persistir algo de bom 
e aceitável. Uma pessoa 
que sabe dialogar, se tiver 
boa vontade pode sempre 
encontrar algo de positivo 
nas propostas que vem dos 
outros. É muito comum 
que alguém discorde siste-
maticamente porque, sem 
perceber, está querendo 
afi rmar a própria persona-
lidade, mostrar que sempre 
tem razão, que quer ter 
invariavelmente a última 
palavra.

Com isso, para bom 

entendedor, mostra ape-
nas sua insegurança e a 
necessidade insuportável 
de provar - para si mesmo, 
em primeiro lugar - que é 
alguém no meio em que 
vive, seja dentro de casa, 
seja no trabalho, seja nos 
grupos que frequenta. Ou 
então mostra que apren-
deu no ambiente familiar 
esse mau costume, o de 
sempre achar defeito no 
que os outros dizem ou 
fazem. É comum, então, 
ouvir tais pessoas come-
çando suas respostas com 
um NÃO, para em seguida 
darem sua opinião. Como 
é desagradável conviver as-
sim! Se os corações (COR) 
estão divididos, fi ca difícil 
construir alguma coisa 
juntos. E lá se vão por 
água abaixo os interesses 
do Reino.

Quando nos sentimos 
irmãos e não competido-
res, quando deixamos de 
lado quaisquer formas 
de egoísmo e nos propo-
mos colaborar para o Bem 
comum, quando o amor 
é a mola propulsora de 
nossos pensamentos e de 
nossas atitudes na vida de 
Igreja, acontece em nossas 
comunidades o mesmo 
que naquele jogo de “cabo 
de guerra”, em que todos 
estão segurando a mesma 
corda e puxam juntos para 
superar e arrastar o adver-
sário que puxa no sentido 
contrário. Não aconteça 
o espetáculo ridículo e 
perigoso daqueles que, ao 
pretender desencalhar o 
carro do atoleiro, puxam 
cada um em sua direção. 
Com isso o veículo ou con-
tinua imóvel ou pode fi car 
despedaçado.

a mudar a sua história e conhecer 
a Deus verdadeiramente.

TESTEMUNHO

O jovem Bruno (nome fi ctí-
cio) conheceu a missão há algum 
tempo e é exemplo de transfor-
mação de vida com o auxílio da 
missão. Ele conta que sempre foi 
um garoto inteligente e querido, 
mas se envolveu com as drogas 
ainda aos 10 anos de idade, 
quando fumou maconha pela 
primeira vez. Aos 16 anos passou 
a usar cocaína, só conseguindo 
se libertar aos 23. 

Ele conta que sempre soube 
que existe um só Deus, mas não 
conhecia a força do seu amor. 
“Sempre que ele tentava se 
aproximar de mim, o inimigo 
me afastava Dele”, comenta. 
Lembrou-se então dos conselhos 
de Maria das Graças dos Santos, 
coordenadora da capela Nossa 
Senhora Mãe da Igreja, e de 
outros membros da missão, que 
sempre o chamavam a participar 
do Grupo de Oração. 

Veja, a seguir, a entrevis-
ta concedida ao Presença 
Diocesana.

PD - O que aconteceu 
após começar a participar 
do Grupo de Oração?

Bruno - Certo dia, fui a um 
caixa eletrônico para sacar o 
meu pagamento. Ainda na lo-
tação, fui conversando com um 
amigo e dizendo que ia pegar o 
dinheiro e depois passar na Vila 
dos Pescadores para buscar dro-
gas na biqueira (ponto de vendas 
de drogas) e o inimigo usou ele 
para me incentivar. Ele dizia: 
“Vai lá e traz para mim também 
que a de lá está boa”.

Após retirar o dinheiro, re-
solvi dar uma volta a pé pelo 
Jardim Casqueiro, ao passar 
em frente à Paróquia São Judas 
Tadeu, senti algo me chamando 
a entrar. Aceitei o convite, fui até 
o Santíssimo e pedi para Ele me 
libertar de todo aquele sofrimen-
to, pois já estava exausto de viver 
sem perspectiva de vida. Porém, 
propus uma troca: eu me dedi-
caria a Ele e a todos próximos 
de mim, se Ele atendesse  meus 
pedidos. E fui atendido! Ele me 
deu tudo o que precisava e me 
dará mais e mais. E hoje sou uma 
nova criatura, com a graça de 

Paroquianos da comunidade 
Nossa Senhora Mãe da Igreja 
(Paróquia São Judas Tadeu, de 
Cubatão), estão desenvolvendo 
um projeto diferente de missão. 
Toda última sexta-feira do mês, 
um grupo de missionários forma-
do por coordenadores, ministério 
de música e grupo de jovens se 
reúnem em vigília, de meia-noite 
às 6 horas de sábado. A partir das 
3 horas, o grupo se divide em 
duas equipes. Enquanto uma vai 
às ruas do bairro Jardim Nova 
República para evangelizar, outra 
permanece na capela em oração 
de interseção.

A missão tem tido grande 
participação dos jovens. Um de-
les, Fábio Américo Quirino, teve 
o primeiro contato com essa rea-
lidade da missão no ano passado, 
durante a vigília. Ele decidiu par-
ticipar porque queria se envolver 
numa missão com jovens, idosos 
e crianças carentes. Outro motivo 
é pelo fato de estar no Seminário 
Agostiniano, preparando-se para 
a missão de evangelizar e fazer 
com que as pessoas conheçam a 
Deus, seguindo o carisma Agosti-
ninano (serviço ao povo de Deus). 
“É gratifi cante sair em missão e 
falar de Jesus para jovens como 
eu. Também é muito difícil fazê-
los aceitar a Palavra de Deus, pois 
a maioria já está com a mente 
ocupada com as drogas, e suas 
companhias não os ajudam  a 
aceitar a Deus”, comenta.

Segundo Quirino, a partici-
pação da família é fundamental 
para mudar a realidade dos jo-
vens envolvidos com as drogas. 
“A família é o alicerce de tudo e 
tem que ser a primeira evange-
lizadora, levando esses jovens a 
conhecer a Deus. O mundo está 
perdido porque falta o amor (o 
amor de Deus). Deus é essen-
cial para a mudança de vida e a 
família tem que dar o primeiro 
passo para que isso aconteça”. 
O seminarista acredita que a 
atuação da Missão Madrugada 
com a participação de jovens 
pode contribuir para que usuá-
rios de drogas conheçam a Deus 
verdadeiramente e mudem sua 
realidade. Para ele, na missão, os 
jovens são compromissados e po-
dem ajudar as pessoas envolvidas 
com drogas a ver que há outros da 
mesma idade tentando ajudá-los 

‘Missão Madrugada’ resgata jovens
nosso Senhor Jesus Cristo.

PD - O que mudou depois 
que conheceu a Deus?

Bruno - Fui renovado como 
ser humano, amigo, namorado. 
Conheci amigos que estão sem-
pre ao meu lado, me dando apoio 
para que eu não desista. Tenho 
vários convites para voltar para 
as drogas, mas o Senhor entrou 
no meu coração de tal maneira 
que não há espaço para que eu 
fraqueje. “O caminho da felici-
dade ainda existe, é uma trilha 
estreita em meio a selva triste” 
(trecho da música Vida Loka 
Parte II - Racionais Mc’s). Esta 
frase traduz a vida Cristã. Não 
haverá Glória sem sofrimento!

PD - Como Deus atua na 
sua vida?

PD – Me dando paz nos 
momentos mais difíceis, tran-
quilidade para tomar as decisões 
certas. Me ensinou a ser mais 
paciente, gentil e perseverante 
na fé e nas batalhas que enfren-
to e que hei de enfrentar, pois 
a jornada começa agora que o 
aceitei como meu Deus e meu 
Senhor.

PD – O que você acha 
do trabalho que é feito nas 
madrugadas, aqui na comu-
nidade?

B – É muito importante, pois 
existem milhares de jovem que 
se encontram na mesma situa-
ção em que eu estava. É preciso 
mais empenho por parte das 
autoridades religiosas, para que 
não tenham medo, vergonha ou 
receio de dizer a palavra de Deus 
em qualquer lugar: seja num bo-
teco, numa praça ou até mesmo 
numa boca de fumo. É preciso 
levar o nome de Jesus em todos 
os lugares que tenha sofrimento, 
para que Ele possa com seu infi -
nito amor aliviá-lo.

PD – Quais são seus no-
vos planos?

B – Pretendo voltar a estudar, 
também fazer vários cursos em 
varias áreas, construir uma família. 
Não sei o que Ele reserva para mim 
no futuro, mas sei que Ele quer 
fazer o impossível para mim, basta 
que eu faça o possível para Ele.

SERVIÇO

Interessados em conhecer 
mais a missão ou participar: 
3363-5032 - Par. S. Judas Tadeu 
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Bispo Diocesano: 
D. Jacyr Francisco Braido, CS
Horário: 3ª e 6ª-feira - 15h às 17h30 
- Agendar horário 

Vigário Geral: 
Pe. Antonio Baldan Casal

Horario: 6ª-feira - 14h às 16h
Chanceler do Bispado:  

Padre Elcio Antonio Ramos
- 3ªs e 6ªs - 14h30 às 16h30

Vigário Judicial:  
Pe. Caetano Rizzi

Horário: 3ª e 6ª - 14h às 16h
Arquivo Diocesano:

fabioesteves@curiadesantos.com.br
rute.formoso@curiadesantos.com.br

2ª a 6ª - das 8h30 às 12h; 14h às 18h
Ecônomo Diocesano:

Pe. Claudenil Moraes da Silva
4ª-feira - das 15h  às 17h

Coordenador Diocesano  
de Pastoral: 
Pe. Carlos de Miranda Alves
Horário: 3ª e 6ª - 14h30 às 16h30

Coordenador Diocesano  
das Pastorais Sociais:
Pe. Valdeci João dos Santos
- 3ª - 14h30 às 16h30

Horário de atendimento da Cúria:
De 2ª a 6ª feira, das 8h30 às 12h; 

e das 14h às 18h.
Centro Diocesano de 

Pastoral Pe. Lúcio Floro:
Horário: De 2ª a 6ª, das 8h30 às
12h; das 14h às 18h. 
Telefax: (13)3224-3170/3228-8882

Assessoria de Comunicação: 
De 2ª a 6ª, das 8h30 às 18h. 
Telefone: (13)3228-8881 
Fax: (13) 3221-2964

Cúria DiocesanaATENDIMENTO

CÚRIA DIOCESANA -  Av. Conselheiro Rodrigues Alves, 
254 CEP – 11015-200 - Santos - SP -Telefone: (13)3228-8888 

diocese@curiadesantos.com.br

Celebram aniversário de nascimento e de ordenação, em 
agosto, os seguintes sacerdotes e diáconos:

Mundo urbano desafia a ação da Igreja

Semana Nacional da Família mobiliza 
paróquias e comunidades na Diocese

Pe. Eniroque Ballerini

Nascimento 
1 - Pe. - Eniroque Ballerini

4 - Evaristo Higa, SDB 

5 - Samuel Fonseca, CS

7 - Pe. - Caetano Rizzi

7 - Pe. - Luiz Carlos Passos

21 - Elias Filho, CMPS

23 - Jean-Claude Pierre 
Griveau

29 - Tarcíso dos Santos, 
SDB

Ordenação
2 - Pe. Claudio 

da Conceição

2 - Pe. Isac Carneiro

2 - Pe. Edvaldo Gomes

7 - Pe. José Raimundo
 da Silva 

7 - Pe. Valfran dos Santos 

15 - Pe. Baltazar 
Vicente Benito 

23 - Pe. José Fernandes 
da Silva

23 - Pe. Wilhelm Barbosa

Novas nomeações para a Diocese
CHANCELARIA

Orientações sobre a Gripe Suína
CIRCULAR

Srs. Sacerdotes e fi éis,
 
Estando em período de 

difusão o vírus Infl uenza 
A H1N1, conhecido como 
“Gripe Suína”, oriento os 
Sacerdotes e fi éis sobre as 
observações preventivas 
para que seja evitada a 
propagação da doença. 

Durante as celebra-
ções, a Sagrada Comu-
nhão seja distribuída so-
mente na mão, evite-se 
o gesto de dar as mãos 
durante a oração do Pai 
Nosso e o abraço de sau-
dação da paz.

Recomendo ainda, 
que os Sacerdotes e fi éis 
sigam as orientações do 
Ministério da Saúde e 

AOS SACERDOTES E FIÉIS

autoridades sanitárias 
dos municípios. 

As orientações deverão 
ser repassadas durante 
as celebrações e reuniões 
pastorais. 

Adotemos estas me-
didas conforme foi feito 
pela Arquidiocese de São 
Paulo e outras Dioce-
ses como Bauru e Santo 
André das quais tenho 
conhecimento.

A todos envio minha 
benção, pedindo a Deus, 
por intercessão de Nossa 
Senhora, que os conserve 
com saúde.

Santos, 24 de julho de 
2009.

Dom Jacyr Francisco 
Braido, CS, Bispo Dioce-
sano de Santos

A Semana Nacional da 
Família iniciou-se em 1973 
na Diocese de Santos, nas 
Equipes de Nossa Senhora, 
e assumiu âmbito nacional 
nos últimos 17 anos sob 
a coordenação da CNBB. 
Este ano, será comemorada 
com o tema: “Família, Igreja 
doméstica, caminho para o 
discipulado”.

“O ponto alto da semana, 
na Diocese, será o encerra-
mento, que contará com a 
introdução da Imagem da 
Sagrada Família, Reza do 
Santo Terço com a Imagem 
de Nossa Senhora Desata-
dora dos Nós com a Equipe 
do Renato Costa Comunica-
dor da Radio Guarujá AM, 
Mensagem do Padre Luiz da 
Paróquia Sta Margarida Ma-
ria e um Show musical”, ex-
pplica Genilson dos Santos, 
da coordenação diocesana da 
Pastoral Familiar.

O  encerramento será na 
Paróquia Santa Margarida 
Maria, em Santos.

Outros eventos da pro-
gramação diocesana são:

Padre Eniroque Ballerini 
- jornalista e asssessor da 

Pastoral da Comunicação da 
Diocese de Santos

Para melhor entender a 
pessoa, a comunidade, a atual 
sociedade e, principalmente, 
a complexidade do mun-
do urbano - as metrópole e 
megalópoles -, a Diocese de 
Santos promoveu a Semana 
de Estudos Teológicos, com o 
tema “Pastoral Urbana”.

O FASCÍNIO DA CIDADE

Foram cinco manhãs de 
oração, estudo, reflexão e 
muitos questionamentos para  
entender  a maneira de viver 
e ser do homem urbano, sua 
Maneira de pensar e de agir, 
o comportamento pessoal e 
social. Fato é que a concentra-
ção do homem na cidade vem 
crescendo em muitas partes 
do mundo, devido à mobili-
zação humana do campo para 
a cidade, além do fenômeno 
das imigrações. Resultado: 
cada vez temos o homem 
concentrado nas cidades. Um 
fenômeno que vem crescendo 
ao longo da história, tendo seu 
ponto marcante com o pro-
cesso da industrialização, que 
formou as grandes cidades 
com suas imensas periferias, 
muitas das quais em condi-
ções subumanas. 

Fator motor é a economia 
e o fascínio que as cidades 
exercem sobre os sonhos e os 
desejos, além das possibilida-
des que elas podem oferecer. 
A pluralidade de opções. É só 
olhar para as cidades, suas 
multidões, espalhadas pelas 
planícies e morros. 

A cidade se apresenta 
híbrida, dinâmica e mutável. 
Nela está a polifonia, os po-
licentros. A cidade é plural, 
há diversidades de opções, 
onde as pessoas fazem es-
colhas, passam, mudam. A 
cidade oferece como grande 
expectativa e esperança a 
realização de sonhos. 

Professor, provincial da 
Congregação dos padres Sca-
labrinianos, para a Província 
de São Paulo, Padre Alfredo 
José Gonçalves (mais conhe-
cido como padre Alfredinho), 
homem de estudo, refl exão, 
espiritualidade e trabalho, 
iniciou suas colocações, di-
zendo “que estamos vivendo 
um momento de crise e de 
uma  grande encruzilhada. 
Somos questionados em 
nossos paradigmas. Muitos 
não respondem mais às atu-
ais necessidades. Este nosso 
tempo exige mudanças. É 
preciso reinventar, recriar”. 

E apresentou  quatro ver-
tentes para uma mudança 
profunda. São elas: “Mudan-
ça na economia, no social e 
político, mudança fi losófi ca 
cultural, mudança ambiental 
e a urbanização”. Insiste: “Es-
tamos em tempo de mudança 
de paradigmas, uma verda-
deira mudança de época”.

Padre Alfredo apresentou 
também os ‘credos’ da atual 
humanidade, “fundamenta-
dos na razão, na ciência, na 
tecnologia, no progresso e 
na democracia”, mas insiste: 
“O homem pós-moderno 
continua profundamente 
religioso, está em busca do 
transcendental”.

Chamou atenção para a 
necessidade de observarmos 
o “fator religioso” na socie-
dade pós-moderna. “Quantas 
ofertas!”, enfatiza.

Retornando a reflexão 
sobre a cidade, dizia padre 
Alfredo que a “cidade possui 
múltiplas linguagens: “A 
linguagem da música, da 
dança, do teatro, televisi-
va, radiofônica, internet, e 
muitas  outras. Portanto, as 
cidade exercem um fascínio 
de luzes, de cores, de múl-
tiplas opções, de consumo. 
Múltiplas possibilidades. E a 
ideologia capitalista está for-
temente presente, esta pene-
trou em todos os ambientes 
e se propagou nos ambientes 
mais sagrados da vida, onde 
tudo virou produto a ser ven-
dido”, alerta.

Quanto aos conceitos de 
‘rural’ e ‘urbano’, padre Al-
fredo lembra que “não são 
apenas conceitos geográfi cos, 
mas muito mais antropoló-
gicos, porque, atualmente, a 
cidade exerce forte infl uência 
sobre o mundo rural, mas a 
cultura rural também está 
presente nas cidades. São 
situações diferentes, mas 
não contraditórias. O rural 
contém a mentalidade urbana 
e vice-versa”.

IGREJA: URBANA 
OU RURAL?

Em relação à presença e à 
ação da Igreja, padre Alfredo 
destaca: “A Igreja sabe evan-
gelizar no campo, oferece 
muitas opções, mas enfrenta 
difi culdades para evangelizar 
as cidades. Evangelizar as 

cidades é seu grande desafi o. 
Cidade e campo possuem 
culturas diferentes”. 

Para melhor compreen-
der o fenômeno “rural-ur-
bano” - e a relação da Igreja 
com as cidades -, padre Al-
fredo foi buscar o conceito 
de ‘cidade’ no mundo bíblico 
do Antigo e Novo Testamen-
to, passando pela visão dos  
Santos Padres, pela Idade 
Média – com as grandes 
transformações -, chegando 
ao período da industrializa-
ção, com o nascimento do 
socialismo e suas organiza-
ções sociais. E como a Igreja 
abraçou e acolheu os desa-
fi os sociais de cada época, 
apresentando respostas às 
diferentes necessidades. 

A Igreja, no auge da indus-
trialização, vai ao encontro da 
classe operária, lançando, 
em l891, a Encíclica Rerum 
Novarum. Também como 
respostas, nascem as Congre-
gações de cunho social. Fica 
então, a pergunta: “E, hoje? 
Novamente, estamos sendo 
desafi ados a ir ao encontro do 
homem urbano, para evan-
gelizá-lo em seu contexto. 
Mas, para isso, é preciso que 
tenhamos maior sensibilida-
de para sua sede e fome, para 
suas reais necessidades”. 

E fi ca a questão: “Como 
fazê-lo?” O palestrante apre-
sentou algumas pistas de 
ação, aos campos referentes à 
Instituição, aos movimentos 
religiosos, ao uso dos meios 
de comunicação social, ao 
campo da piedade popular 
e ao campo social. “Aqui se 
apresentam muitas poten-
cialidades, mas também ris-
cos, pois é preciso ir, fazer-se 
presente, ouvir e acolher as 
dores, as angústias, as afl i-
ções das pessoas”. 

Para fi nalizar, padre Al-
fredo lembrou que é “preciso 
adequar a formação das 
lideranças, principalmente, 
a do clero para atuar com efi -

cácia neste mundo urbano. É 
preciso compreender e evan-
gelizar com uma linguagem 
adequada ao meio. Conhecer 
melhor a realidade (os vírus 
e antídotos), voltar às fontes; 
entender melhor a pessoa de 
Paulo como discípulo e mis-
sionário do mundo urbano, e 
outras personalidades como 
referenciais e principalmente 
uma formação permanente 
do clero. “O mundo urbano 
é dinâmico”, destacou.

Dom Jacyr Francisco 
Braido, bispo diocesano, 
padres e diáconos presen-
tes (totalizando em média 
50 participantes por dia), 
ficaram com as melhores 
impressões sobre a Semana, 
sentindo-se motivados para 
novas ações pastorais. 

Segundo o padre Rovilio Gui-
zzardi, CS, pároco da Paróquia 
Nossa Senhora dos Navegantes, 
em Santos, “saio  satisfeito e 
tenho novas perspectivas e vou 
aplicá-las. Somos mediadores 
entre Deus e o povo. Fazer-se 
presente, levando misericór-
dia e amor para todo o povo. 
Tivemos uma experiência 
ótima, um passo para frente, 
que deverá ser continuado”, 
conclui o presbítero. 

Padre Jose Fernande da 
Silva, da Pró-Paróquia São 
Tiago Apóstolo, em Santos, 
diz que é preciso fazer “uma 
experiência da cidade, a par-
tir da ótica da fé, melhorar a 
linguagem e dinamicidade, a 
partir da arte, oferecer um sal-
to qualitativo de vida, a partir 
de Jesus Cristo. Jesus é uma 
fonte de encantamento, um 
ponto de encontro qualitativo 
de vida. Precisamos recuperar 
o sentido da experiência da 
gratuidade, do encontro e da 
comunhão. Resumindo: a fé 
não se deve perder na cidade, 
mas se encontrar na cidade, a 
fé deve extrapolar os limites 
territoriais da cidade e da cul-
tura, mas deve atingir todas as 
culturas”.  

5/8 – quarta-feira – Pere-
grinação Diocesana ao San-
tuário de Aparecida – Missa 
às 9h. 

8/8 – Sábado – 19h - Mis-
sa de Abertura Diocesana na 
Paróquia Sagrada Família em 
Santos com apresença de D. 
Jacyr Braido.

9/8 – domingo - Missa de 
Abertura nas paróquias 

De 2º a 6º feira – Ativida-
des nas paróquias

10/8 – 2º feira – 19h30 
- Praia Grande - Sessão So-
lene na Câmara Municipal 
de Praia Grande  - End.: Pça. 
Vereador Vital Muniz, 01- 
Boqueirão

11/8 – 3º feira – 19h30 
- Santos - Sessão Solene na 
Câmara Municipal de Santos 
– Rua XV de Novembro, 103  
- centro 

12/8 – 4º Feira – 19h30 - 
S. Vicente - Sessão Solene na 
Câmara Municipal S. Vicente 
- End.: Rua Jacob Emmerich, 
1195

13/8 – 5º Feira – 20h- 
Guarujá - Sessão Solene Lo-
cal: Salão Paroquial Dom 

Bosco – ao lado da Igreja 
Matriz N. Sra. De Fátima e 
Santo Amaro – Centro de 
Guarujá.  

14/8 – 6º Feira – 19h30 
- Itanhaém - Sessão Solene 
Local: Santuário Nossa Se-
nhora da Conceição - End.: 
Praça Carlos Botelho, 115.

15/8 – sábado – 19h30 
– SHOW DAS FAMILIAS 
- Encerramento da Semana 
Nacional da Família na Pa-
róquia Sta. Margarida Maria 
end.: Praça Júlio Dantas, 45, 
Santa Maria,  Santos

16/8 – domingo - Encer-
ramento nas Paróquias

19/8 – 4º feira – 19h 
– Cubatão - Sessão Solene na 
Câmara de Cubatão - End.: 
Rua José Vicente, 415.

Orador em todas as ses-
sões: D. Jacyr Francisco 
Braido, Bispo Diocesano.

3/07/2009 - Pe. Antonio Brandão, 
da Diocese de São José do Rio Preto, recebe 
Uso de Ordens na Paróquia Nossa Senhora 
das Graças - Praia Grande Data de Nasci-
mento: 09/08/1950; Data de Ordenação: 
03/07/1981

04/07/2009 - Pe. Alexander Mar-
ques da Silva, nomeado Vigário Paro-
quial na Paróquia Nossa Senhora da Lapa 
- Cubatão/ SP

04/07/2009 - Pe. Edson Felipe 
Monteiro Gonzalez, nomeado Vigário 
Paroquial na Paróquia Senhor Bom Jesus 
- Guarujá/ SP

04/07/2009 - Pe. Lucas Alves da Sil-
va, nomeado Vigário Paroquial na Paróquia 
São Vicente Mártir - São Vicente.

17/07/2009, Pe. Andrzej Ludwik 
Marszalek foi nomeado Vigário Paroquial 
na Paróquia N.S. Aparecida - Mongaguá/ 
SP, por Dom Jacyr Francisco Braido, CS, 
Bispo Diocesano de Santos.

9/6/2009: Pe. Geraldo Lelis de 
Andrade, OCS foi nomeado Pároco da 
Paróquia São José Operário e N.S. do 
Terço - Santos/ SP. Nasc.: 14/4/1967; 
Ord.: 8/12/1993

23/06/2009 - Pe. Fernando Gross, 
SDB, nomeado Confessor da Comunidade 
do Carmelo São José e da Virgem Mãe de 
Deus - Santos/ SP

Assembléia 
homenageia 
Catedral

Como parte das come-
morações dos 100 anos de 
lançamento da pedra fun-
damental da Igreja de Nossa 
Senhora do Rosário (Catedral 
de Santos, celebrado no dia 
24 de junho), a Assembléia 
Legislativa do Estado de São 
Paulo realizará sessão solene 
alusvia à data.

Dia: 17 de agosto, às 10 
horas, na Assembléia Legis-
lativa do Estado de S. Paulo 
- Av Pedro Álvares Cabral, 
201 - São Paulo - SP. 

Inform.: (13)3232-4593 
- secretaria da Catedral.

Padre Alfredinho, CS: “A Igreja sabe evangelizar no campo, mas enfrenta difi culdades para evangelizar as 
cidades. Evangelizar as cidades é seu grande desafi o. Estes tempos exigem novas criatividades”.
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São Tiago passa por obras para ampliar atendimento
Sueli Alves

A comunidade da pro-
paróquia São Tiago Apóstolo, 
em Santos, está se mobili-
zando para a construção de 
um novo templo, visto que 
o antigo não comporta mais 
as necessidades da igreja. 
Mas a obra não tem prazo 
para terminar, pois há tam-
bém outros trabalhos que 
estão sendo executados na 
comunidade. A nova sede foi 
projetada para ser construída 
na parte superior do salão pa-
roquial, com capacidade para 
acolher cerca de 800 pessoas. 
A atual comporta em média 
300 pessoas. Para arrecadar 
fundos para a obra, a pro-
paróquia vem promovendo 
uma série de eventos, além 
da tradicional quermesse no 
mês de julho.

Em dezembro do ano 
passado, a comunidade inau-
gurou o salão paroquial, 
localizado na Rua Itanhaém, 
274, Chico de Paula, com ca-
pacidade para 400 pessoas. 
A obra foi possível graças à 
colaboração de amigos, em-
presários e da comunidade. 
No entanto, não há previsão 
para a conclusão do salão.
COMUNIDADE FAMILIAR

A comunidade da São Tia-
go foi criada por dom David 
Picão, então bispo diocesano, 
pelo desejo de ter uma igreja 
na Diocese dedicada ao san-
to. Em 1999, foi construída 
a capela, tornando-se sede 
da pró-paróquia, em 2005. 
Segundo o pároco, padre 
José Fernandes da Silva, “a 
São Tiago é uma comunidade 
persistente, pequena, com 
perfil familiar. As pastorais 
são administradas por casais, 
a partir de tarefas, não há 
apenas a figura do coorde-
nador”.

Atualmente, atuam na 
comunidadee as pastorais 
da criança, do menor, de 
eventos, da família, grupo de 
apoio à sobriedade, evange-
lização, catequese, liturgia, 
música, Terço dos Homens, 
Legião de Maria, Renovação 

As missas estão sendo celebradas no salão paroquial

Irmandade dos Passos: 250 anos de história
A Irmandade de Nosso 

Senhor Bom Jesus dos Pas-
sos, em Santos, celebra 250 
de fundação. O ano jubilar 
teve início no dia 1º de junho, 
com missa em ação de graças 
na Paróquia Senhor dos Pas-
sos, em Santos. A celebração 
contou com a participação 
da comunidade, membros da 
irmandade e do clero.
HISTÓRIA

A devoção ao Senhor dos 
Passos teve início na Cidade 
com Braz Cubas. Devoto do 
Bom Jesus, doou terras aos 
Carmelitas para que ali cons-
truíssem seu Convento. A do-
ação foi feita com a condição 
de que fosse celebrada uma 
missa dedicada ao Senhor da 
Paixão, como também é co-
nhecido o Senhor dos Passos, 
todas as sextas-feiras.

Erigida canonicamente 
em 1760, na Igreja do Con-
vento do Carmo, a Irmanda-
de constitui uma associação 
religiosa de fiéis e tem como 
finalidade o culto a Jesus 
Cristo no ministério da sua 
paixão e morte, relembrando 
os passos do seu caminho 
no calvário; incremento da 
vida espiritual dos irmãos, 
incluindo-se a participação 
em atos comunitários de pie-
dade e promoção de obras de 
assistência social e iniciativas 
culturais. “Propagamos o cul-
to ao Senhor da Paixão, avi-
vando a espiritualidade dos 
irmãos. Trabalhamos unidos 
para que a vida espiritual seja 
vivida em toda sua intensida-
de”, explica a provedora da 
irmandade Dagmar Marietto 
de Macedo.

Há relatos de que a irman-
dade existe há mais de 300 
anos, mas a primeira mesa 
diretora se reuniu oficial-
mente no dia 1º de junho de 
1760. Esteve sediada por 200 
anos no Convento do Carmo, 
no Centro Histórico. Com a 
construção do Panteon dos 
Andradas, em 1922, a irman-
dade perdeu grande parte 
das instalações. “Depois de 
sair do Convento, algumas 

imagens foram guardadas na 
Catedral de Santos e o consis-
tório instalado na Sociedade 
Humanitária. Então, sentiu-
se a ncessidade de se pensar 
em uma sede própria”, conta 
a provedora.

Em 12 de setembro de 
1958, foi entregue ao prefeito 
Sylvio Fernandes Lopes uma 

subscrição com cerca de 10 
mil assinaturas, pedindo 
a cessão de um terreno. A 
doação foi assinada em 12 de 
setembro de 1962. 

A irmandade caminha 
junto com a história da Cida-
de. O pai dos Andradas, Cel. 
Bonifácio José de Andrada foi 
membro da primeira mesa di-
retora. Os registros também 
mostram a participação de 
outras personalidades, como 
Benedicto Calixto, Conselhei-
ro Nébias, Ana Costa, Cunha 
Moreira e Carlos Affonseca. 
Como diretores espirituais, 
a irmandade contou com a 
presença de padre Waldemar 
Valle Martins, Javier Ma-
teo Araña, Monsenhor José 
Geraldo Caiuby  Crescenti, 
Monsenhor João Joaquim 
Vicente Leite e padre Joa-
quim Ximenes Coutinho. 
Atualmente, a função é exer-
cida pelo padre Elcio Antonio 
Ramos, pároco da paróquia 
Senhor dos Passos.
CELEBRAR A PAIXÃO

Com a finalidade de culto 
e devoção a Jesus, a Irman-
dade participa ativamente 
nas celebrações da Semana 
Santa, sobretudo, na Sexta-
feira Santa, celebração do 
padroeiro Bom Jesus dos 
Passos; na festa de Nossa Se-
nhora das Dores e em todas 
as celebrações religiosas da 
paróquia Senhor dos Passos, 
colaborando ainda com os 
trabalhos das pastorais.

Atualmente, a Irmandade 
tem como projeto para cele-
brar os 250 anos de fundação, 
a restauração do painel ‘O 
Cristo no Calvário’, de Be-
nedicto Calixto, para a qual 
está em busca de patrocínio, 
e a celebração das festas de 
Nossa Senhora das Dores, em 
setembro.  

Para conhecer mais sobre 
a irmandade e como partici-
par, entrar em contato pelo 
telefone 3223-1366.

Senhor dos Passos e Nossa 
Senhora das Dores, padroei-
ros da Irmandade. Ao lado a 
provedora Dagmar Marietto

Detalhe da obra de 
Benedicto Calixto 
“O Cristo no Calvário”

Ordenação diaconal  em  Guarujá
No dia 9 de agosto, às 

9h será celebrada a missa 
de ordenação diaconal de 
Roman Viveros, semina-
rista da Congregação dos 
Padres Carlistas.

A missa será celebra-
da na paróquia Nossa 
Senhora ds Graças, em 
Vicente de Carvalho, pre-
sidida por Dom Jacyr 
Francisco Braido, bispo 
diocesano.

Román é natural de 
Colonia Enríquez, Méxi-
co, e chegou ao Brasil em 

janeiro de 2006 para con-
cluir os estudos de Teolo-
gia no Instituto São Paulo 
de Estudos Superiores 
(ITESP), da congregação 
dos Padres Scalabrinia-
nos (Padres Carlistas). 
Atualmente, desenvolve 
seu estágio pastoral na 
paróquia Nossa Senhora 
das Graças, em Vicente 
de Carvalho, administrada 
pelos Padres Carlistas.

End.: Rua Pe. Anchieta, 
107 - Vicente de Carvalho 
- Guarujá. 3352-1218. 

Catequistas concluem curso
da Escola de Atualização 
Katia Gonçalves Esteves

O 4º módulo da Escola 
de Atualização Catequéti-
ca, que aconteceu em São 
Paulo, na Casa de Retiro 
Santa Fé, entre os dias 13 
e 17 de julho, foi uma ex-
periência riquíssima em 
vivência, conhecimentos 
e oração.

Neste módulo foram 
abordados temas como 
Psicopedagogia Religiosa 
das Idades; Catequese 
na Ação Evangelizadora; 
Metodologia na Cate-
quese; Orientação dos 
Estágios Pastorais, Ofi-
cina e Sessão de Estudos 
e Catequese e Família, 
por Dom Paulo Mendes 
Peixoto, bispo de São 
José do Rio Preto.

De nossa Diocese par-
ticiparam e receberam o 
certificado as catequistas 
Maria de Lourdes Farto 

Chaves, Luisa Capucho, 
Mirtes Regina Paula Gui-
marães, Katia Gonçalves 
Esteves, Maria Yvone 
Diniz e Maria Natalício 
Valentini.

Esta foi a primeira 
vez que aconteceu este 
curso de formação de 
catequistas idealizado 
pelo Regional Sul 1 da 
CNBB em parceria com 
as Faculdades Integradas 
Claretianas. Foi realizado 
em 4 módulos nos meses 
de janeiro e julho de 2008 
e janeiro e julho de 2009, 
num total de 156 horas. 

Aos professores que 
na partilha do seu co-
nhecimento e suas ex-
periências tornaram-se 
luz em nossos caminhos, 
pois lançaram sementes 
para que se tornem frutos 
em nossa Diocese, fica o 
nosso agradecimento e 
nossas orações.

Representantes da Diocese de Santos: novos desafios

Divulgação

Nos dias 28 e 29 de 
julho, a coordenação 
diocesana da Pastoral da 
Criança esteve reunida 
com os coordenadores das 
paróquias e de área na Pa-
róquia Imaculado Coração 
de Maria, em Santos, para 
a indicação da coordena-
dora que atuará até 2011. 
A coordenação elaborou 
uma lista com três nomes, 
que passará agora pela 
aprovação nomeação do 
bispo diocesano, dom 
Jacyr Francisco Braido.

O encontro teve a par-
ticipação do coordenador 
estadual da Pastoral da-
Criança, José de Anchieta 
Ribeiro dos Santos, da 
diocese de São José dos 
Campos. 

PASTORAL E A  
GRIPE SUÍNA

No encontro, o coorde-
nador fez recomendações 
sobre os cuidados de higie-
nização a serem tomados 
no ‘Dia de Celebração da 
Vida’, para evitar a propa-
gação do vírus Influenza A 
H1N1, transmissor da cha-
mada  ‘gripe suína’. É neste 

Sueli Alves

Pastoral da Criança diocesana 
realiza assembléia eletiva

dia que as agente realizam 
nas paróquias a pesagem 
das crianças, avaliam o 
desenvolvimento, realizam 
palestras, brincadeiras e 
fornecem lanche às crian-
ças e às mães. Os cuida-
dos com a saúde também 
devem ser repassados às 
famílias, durante as visitas 
dos agentes às residências, 
orientando a procura de 
atendimento médico, caso 
a criança apresente sinto-
mas de gripe. 

Durante a assembléia 
foi feita a prestação de 
contas sobre os recursos 
da Pastoral e o atendi-
mento, além de estraté-
gias para a próxima ges-
tão. Também foi eleito o 
Conselho econômico, que 
atuará até 2012. Os car-
gos foram assumidos por 
Maria de Fátima Juca, do 
Santuário Nossa Senhora 
do Monte Serrat (Santos), 
Hellen Siuze Alves, da 
Paróquia São João Batista 
(Bertioga) e Bernadete de 
Lourdes Ferreira Franco, 
da Paróquia Nossa Se-
nhora das Graças (Praia 
Grande).

Coordenador estadual falou sobre os cuidados que os 
agentes devem ter com a ‘gripe suína’ 

Geral6

Carismática Católica, apos-
tolado e grupos de oração. 
“Existe ainda um trabalho 
voltado especificamente para 
a promoção da unidade das 
famílias. Uma vez por se-
mana, casais se reúnem em 
casas de famílias para falar 
sobre os problemas, a im-
portância da família e a troca 
de experiências”, conta o 
pároco. 

Padre José Fernandes 
atua com foco na família e 
na juventude, sobretudo, 
com missões populares. Há 
também um grande traba-
lho feito pelos grupos de 
música.
PROJETOS

A movimentação dos pa-
roquianos não é apenas para 
a construção da nova sede. A 
comunidade Divino Espírito 
Santo, no bairro São Mano-
el, também foi ampliada. O 
local conta agora com duas 
salas para catequese, capela 
do Santíssimo Sacramento, 
e biblioteca montada pelo 
Liceu Santista. Aí são reali-
zados encontros mensais de 
evangelização, trabalhando-
se os quatro evangelhos, 
embasados na proposta mis-
sionária da 5ª Conferência 
do CELAM. 

A capela São Francisco de 

Assis, na Alemoa, foi restau-
rada no último ano. No local, 
são realizadas missas mensais 
e círculos bíblicos semanais.

A capela Nossa Senhora 
da Piedade, no Cemitério 
da Filosofia, recebe missa 
semanal toda segunda-feira, 
às 8h.

No Morro da Penha, a 
capela também passou por 
reformas. Uma parceria entre 
a pró-paróquia e a Secretaria 
Municipal de Saúde (SMS) 
proporcionou a instalação 
de uma Unidade de Saúde 
da Família (USF) no local. A 
igreja disponibilizou o imóvel 
e a SMS custeou as obras de 
reforma e adaptação para o 
funcionamento da unidade 
de saúde. Atualmente, com 
cerca de 672 famílias cadas-
tradas, a unidade possui dois 
consultórios, sala de vacina, 
inalação, curativos e coleta de 
material para exames labora-
toriais, além do dispensário 
de medicamentos. Agentes 
comunitários de saúde re-
alizam visitas domiciliares, 
levando informações sobre 
campanhas, orientações às 
mulheres grávidas, aos hiper-
tensos e diabéticos e confe-
rem a caderneta de vacinação 
das crianças, com orientações 
para prevenir doenças.

A comunidade Santa Cla-

ra, no Piratininga, ainda 
não possui capela, mas é a 
que mais cresceu nos últi-
mos quatro anos. Segundo 
o pároco, “a comunidade 
é muito participativa. As 
reuniões são em uma escola 
do bairro e os paroquianos 
têm atuação significativa na 
valorização da catequese, 
família, dízimo, eventos e nas 
celebrações, além do Terço 
dos Homens, aos domingos”. 
Padre José Fernandes explica 
que a maioria dos residentes 
no bairro é constituída por 
policiais aposentados. Se-
gundo ele, mais reservados e 
disciplinados, o que ajuda a 
manter o ambiente familiar.

De modo geral, a pró-
paróquia caminha para uma 
nova realidade. A principal 
dificuldade para ampliar os 
espaços e os atendimentos 
sociais é a falta de recursos. 
O pároco José Fernandes 
pede o apoio da comunidade 
e da Diocese para que os tra-
balhos de ampliação possam 
ser concluídos.
PREOCUPAÇÃO 
COM OS JOVENS

A pro-paróquia tem como 
projeto iniciar, em breve, 
acompanhamento psicote-
rápico no São Manoel e na 
sede. Segundo o pároco, os 
adolescentes e jovens das 
comunidades estão expostos 
às drogas e aos vícios, mas 
se mostram também abertos 
e acessíveis aos trabahos da 
Igreja. “Temos uma grande 
preocupação com a saúde 
mental e física dessa popula-
ação mais frágil. Precisamos 
dar mais atenção às pessoas 
expostas ao impacto das 
drogas, principalmente, aos 
jovens, mulheres e crianças”, 
explica padre José Fernan-
des. “O maior trabalho é ser 
comunidade de presença 
e não de encontro apenas. 
Comunidade de missão. Aqui 
tem um povo. O padre tem 
que estar presente dando 
base, fazendo brotar as pas-
torais”, conclui.

Fotos: Sueli Alves
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Padre Feliciano celebra 48 anos
de ordenação sacerdotal

Divulgação

Jovens de Cubatão realizam missão em tempo de férias

“Tu és sacerdote eter-
namente segundo a ordem 
de melquisedec!”

A Comunidade da Pa-
róquia Nossa Senhora das 
Graças, de São Vicente, ce-
lebrou no dia 9 de julho os 
48 anos de ordenação sa-
cerdotal do pároco, Padre 
Feliciano Arrastia Martinez 
(foto).

Após a missa em ação 
de graças pelo aniversário 

Paróquia constrói Centro de Atendimento Social em PG
Silvio Sanini

A paróquia Nossa Se-
nhora das Graças viveu no 
dia 26/7 um momento muito 
especial. Após 15 dias de 
missões realizadas por uma 
comunidade de missioná-
rios franciscanos (OFM), de 
Ponta Grossa, Paraná, foi ce-
lebrada a missa de encerra-
mento das missões, quando 
aconteceu o lançamento e a 
benção da pedra fundamen-
tal do Centro Social.

Pe. Ramiro dos Anjos 
Marta abençoou a constru-
ção e a medalha de Nossa 
Senhora das Graças, que 
foi depositada na fundação. 
“O projeto do Centro Social 
vem atender a uma grande 
necessidade de nossa comu-
nidade. Temos uma série de 
atividades que são desen-
volvidas, mas para as quais 
o espaço estava pequeno. 
Com o novo prédio, vamos 
poder melhorar, e muito, 
esses nossos serviços”, ex-
plica o pátoco, Padre Joseph 
Thomas.

DESAFIO

O empreendimento, or-
çado em dois milhões de re-
ais, ainda não tem previsão 
de término, mas, “se Deus 
quiser, pretendemos estar 
com tudo pronto em, no 
máximo dois anos”, avalia 
padre Thomas.

O Centro será construído 
numa área de 5.600m², terá 
oito andares, assim distri-
buídos:

Térreo: Escritórios, Se-
cretaria, Arquivos, Lojas 
da Paróquia Nossa Se-
nhora das Graças, Gara-

gem e Sanitários.
1 ° andar: Bloco da adminis-

tração da Fundação Cultural e 
Educacional de Praia Grande; 
Estúdios da Rádio Boa Nova 
96,3 FM; e Salas da Catequese.

2° andar: Salão de Festas, 
Show, Jogos e Encontro de 
Jovens.

3° andar: Salas de Cate-
quese, Cursos de Culinária e 
Restaurante Bom Prato, Curso 
de Computação e Catequese 
através de informática, Pré 
Vestibular.

4º andar: Cursos de Ar-
tesanato, Corte e Costura, 
Pinturas, Alfabetização e de 
Instrumentos Musicais: Te-
clado, Violão.

5°andar: Consultórios para 

Dentista, Médicos, Advoga-
dos, Psicólogos, Famílias, Vi-
timas de Violência e apoio as 
Crianças Vitimas de Abusos.

6°andar: Cursos de Inglês, 
Espanhol, Narcóticos Anôni-
mos, Alcoólicos Anônimos. 
Vários tipos de Cursos Pro-
fissionalizantes.

7°andar: Salão de Festas, 
Encontros, Reuniões e For-
mação de Pastorais, Pastorais 
da Paróquia, Pastoral da 
Criança, Pastoral da Saúde, 
Grupo de Jovens e Encontro 
de Educadores. 

8°andar: Casa Paroquial.
“O desafio não é simples. 

Sabemos da grandeza do 
empreendimento, mas, para 
isso, estamos contando com 

o apoio das nossas 14 comu-
nidades, pois será um grande 
bem para toda a cidade, não 
apenas para a Igreja Cató-
lica. Todos os que precisam 
poderão ser atendidos nos 
nossos projetos”, explica Pe. 
Thomas, que pede ajuda: 
“Estamos numa fase crítica 
dos trabalhos e toda ajuda é 
bem-vinda. Não precisa ser 
apena dinheiro. Precisamos 
de aterro, concreto, areia, 
ferro, cimento, qualquer 
material de construção será 
de grande ajuda”.

Para os que quiserem 
colaborar financeiramente, 
o telefone da paróquia para 
mais informações é 3494-
5242.

Bênção de lançamento da pedra fundamental. Centro vai atender toda a Cidade

de sacerdócio houve as 
merecidas homenagens e 
confraternização da comu-
nidade no salão paroquial.

Parabéns, Padre Feli-
ciano pela divina decisão. 
Nossa gratidão, nosso ca-
rinho e, com a intercessão 
de Nossa Senhora e São 
José, que Deus o proteja e 
o abençoe.

(Pastoral da comuni-
dade)

Diocese recebe mais uma 
edição do Canto Pastoral

No fim de semana (de 
10 a 12 dejulho) foi realiza-
do no Centro de Formação 
para o Apostolado de antos 
(CEFAS) o 36º Encontro de 
Liturgia e Canto Pastoral.

O encontro foi organi-
zado pela CODIPAL, coor-
denado pela Irmã Miria T. 
Kolling com a colaboração 
de André Zamur. 

Várias paróquias da 
Diocese foram represen-

Irmã Miria e André Zamur orientando os participantes

Reginaldo Shimabukuro/S. Judas Tadeu - Santos

tantadas, além de parti-
cipantes das Dioceses de 
Mogi das Cruzes, Rio de 
Janeiro, Jataí (Goiás) e de 
Santa Bárbara D´Oeste.

participantes.
Obs.: O encontro do 

próximo ano já está agen-
dado!!

(Colaboração: Rita e 
Reginaldo Shimabukuro/
S. Judas Tadeu - Santos)

45 jovens da Pastoral da 
Juventude da Região Pasto-
ral Cubatão participaram da 
Missão Jovem, nos dias 18 a 
26 de julho, que teve como 
tema “Temos nosso futuro 
nas mãos” e como lema “de-
fender o direito, respeitar a 
justiça: eis a nossa missão”.

O grupo recebeu ainda 
o ‘reforço’ de outros jovens 
de Osasco, São Vicente, 
São Paulo, Santos, Itanha-
ém, Valo Velho, Mongaguá, 
Caieiras, Francisco Morato 
e Guarujá. 

PÉ NA ESTRADA

A Missão foi realizada no 
entorno da paróquia Nossa 
Senhora da Lapa, atingindo 
as regiões Costa e Silva, Fa-
bril e Vila Elisabeth.

Nos dias 18 e 19 foi feito o 
retiro de formação para pre-
paração dos missionários. A 
missa de envio foi realizada 
no dia 19, juntamente com a 
comunidade, na Matriz. No 
dia 20 teve início as visitas às 
famílias, nas quais os jovens 
puderam constatar diversos 
aspectos da realidade, co-
nhecer melhor as famílias 
e apresentar as propostas 
do Evangelho bem como as 
atividades que são desenvol-
vidas na paróquia.

Alguns problemas en-
contrados nas visitas foram: 
muitos idosos com problemas 
de saúde; famílias têm difi-
culdade de se deslocar para a 
igreja devido às condições fi-
nanceiras ou de saúde; núme-
ro muito grande de famílias 
carentes; adolescentes grá-
vidas e jovens sem estudar; 
envolvimento com drogas e 
maridos alcoólatras.

MÃO NA MASSA

Os jovens também apre-
sentaram propostas para a 
superação de alguns desses 
problemas. Dentre elas: 
trabalhar juntamente com 
a Pastoral da família para 
ampliar o atendimento às 
famílias, não só as que são 
católicas, mas a todas;  con-
versar com os ministros da 
Eucaristia para reforçar a 
necessidade de ocorrerem 
celebrações nas ruas ou até 

mesmo nas casas, onde as fa-
mílias têm mais dificuldades 
de deslocamento;  criar um 
programa de conscientização 
dos adolescentes que visa falar 
sobre a importância da alfabe-
tização e a gravidez na adoles-
cência; trabalhar juntamente 
com a pastoral da criança para 
proporcionar atividades para 
as crianças sejam elas dentro 
da paróquia ou não; criar um 
centro comunitário para que 
ocorram:  reuniões, celebra-
ções, eventos etc.

DESCOBERTAS

“Eu não sabia o que era 
uma missão em si, antes de ir 
na de Cubatão. Foi uma expe-
riência fantástica, pois dela eu 
descobri realmente que ainda 
há muito a ser feito. Descobri 
também que essa semana foi 
só o começo da verdadeira 
missão da propagação do 
amor! Como aprendi na ‘es-
piritualidade dos mártires’: a 
semente foi plantada! Agora 
vem o cuidado pra que ela dê 
bons frutos”, avalia Thiago 
Bechelli, jovem da Paróquia 
Nossa Senhora da Conceição 
de Itanhaém, que participou 
da missão.

(Colaboração: Amanda 
Miranda/PJ)

Jovens vão às ruas conhecer melhor a realidade, se aproximar dos moradores...

... e apresentar a proposta do Evangelho

Alegria pela missão é a marca registrada dos missionários

Fotos: PJ/CB

Diocese participa da XV Romaria
da Juventude de São Paulo

A XV Romaria da Juventu-
de aconteceu na região central 
de São Paulo, no dia 12 de 
julho. Apesar do frio, ainda 
muito cedo, a Praça da Sé 
foi tomada por milhares de 
jovens, com suas bandeiras, 
malas e alegria. 

Após celebração eucarísti-
ca, presidida por Dom Altieri, 
e concelebrada por Dom Tar-
císio Scaramusa, responsável 
pelo setor juventude no SP1, 
e padres da arquidiocese de 
São Paulo e Anchietanum, os 
jovens saíram em caminhada 
pelas ruas do centro até o 
Memorial da América Latina. 
A chuva, que não desanimou 
em momento algum os romei-
ros, cedeu aos poucos lugar 
ao sol.

Mais de 3 mil jovens par-
ticiparam da caminhada, de 
acordo com informações da 
Polícia Militar. Cantando, 
dançando, marchando com 
Maria contra todas as formas 
de violência, a PJ testemu-
nhou para todos que a juven-
tude quer viver. 

Em sintonia com toda a 
Pastoral da Juventude do Bra-
sil, a XV Romaria foi também 
um grande ato de protesto 

contra o extermínio da juven-
tude e contra a redução da 
maioridade penal. 

Em defesa da vida e de 
políticas públicas que gerem 
vida plena para os jovens. 

No Memorial da América 
Latina foram lembrados os 
mártires que derramaram o 
próprio sangue em defesa da 
vida, cujo testemunho ani-
mam a caminhada daqueles 
que acreditam em outro mun-
do possível.

De modo especial foi lem-
brado Padre Gisley de Aze-
vedo, grande defensor dos 
diretos da juventude, sinal 
da presença de Deus ao lado 
dos jovens, assassinado em 
junho passado, em Brasília-
DF. “Vamos marchar juntos, 
gritar, girar o mundo. Chega 
de violência e extermínio de 
Jovens”, convocou em sua 
última mensagem enviada aos 
jovens deste país. Os pjotei-
ros seguem em romaria com 
Maria em marcha na opção 
pela vida.

(Fonte: Equipe de Comu-
nicação do Regional Sul 1 
- http://www.anchietanum.
com.br)

Amanda Miranda/PJ

Jovens da Diocese também enfrentaram a chuva e o 
frio, pedindo o fim de todas as formas de violência
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Católica UniSantos

UniSantos assina convênio inédito para melhorar condições 
de trabalho em cooperativa de material recicladoLiceu Santista comemora 107 anos 

Presença Católica
Com Pe. Javier Mateo
Rádio Boa Nova 96,3 
FM e  Litoral FM 91,9 
- Diariamente.
TV Santa Cecília
Aos sábados, às 17h50
Boa Nova 96,3 FM
Rádio Educativa Boa Nova 
96,3FM
24 horas no ar. 
Produção: Paróquia N.S. 
das Graças- Praia Grande. 
Alcance Regional.
Pelos Caminhos da Fé
Rádio Clube FM 104,9
Toda sexta-feira às 18 horas 
com Pe. Albino Schwengber
Paróquia N. Sra. Conceição 
de Itanhaém tel. (13) 3422 

1140
Amor e Paz
Rádio Cultura AM 930Khz 
- de 2ª a 6ª, às 6h.
Produção e apresentação: 
Comunidade Família de 
Deus (Servos do Coração 
Eucarístico de Jesus). 
7 Anos no ar!
5 minutos com Deus

Rádio Cultura AM 930Khz 
- de 2ª a 6ª, às 20:05 - Pro-
dução e apresentação: Lei-
gos da Paróquia Senhor dos 
Passos. Tel.: (13)3235-3915
Verbo FM 93,9
Programação 100% ca-
tólica, Paróquia S. Fran-
cisco de Assis - Cb
Tel.: (13)3372-3508

Hora do Ângelus
Rádio Esperança 100,3 
FM - Diariamente às 18h.
Produção: Pe. Adair 
- Paróquia São João 
Batista - Bertioga.
Bom Dia, Jesus!
Rádio Nativa FM 104,9
De segunda à sex-
ta, das 8h às 10h.
Palavra de Deus, 
música e refl exão.
Apresentação: Fran-
cisco Contreras
A Felicidade,
Rádio Atlântica AM 590
De segunda a
sexta, das 17h às 18h.
Orações e medita-

ção da Bíblia.
Produção: Antonio Cabral/Pa-
róquia da Pompéia-Santos
Blog da Ig. do Sion
http://igrejasion.
blogspot.com/
Blog das CEB´s
Conheça o trabalho das 
CEB´s da Diocese de San-
tos: http://codicebs-dioce-
sedesantossp.blogspot.com/
Reuniões às 20h -  2ª sexta-
feira de cada mês - Cúria 
Diocesana - Conselheiro 
Rodrigues Alves, nº 254.
Blog do Convento 
do Carmo - Santos
www.conventodocarmo-
santos.blogspot.com
Site de N.S. Graças-VC
Site da paróquia N.Sra. das 
Graças, de VC-Guarujá: 
http://www.nossasra-
dasgracas.xpg.com.br/

site da paróquia 
N. Sra. do Rosário
de Pompéia
www.paroquiadapom-
peia.com.br 

Comunicação

Fotos: Roberta Barbosa

Aniversário

O Movimento Apostólico de Schoenstatt Campanha da Mãe 
Peregrina) realizará no dia 13 de setembro, das 8h às 17h, o 
IV Encontro Diocesano de Coordenadores e Missio-
nários, na Paróquia São Francisco de Assis, Vila Nova, em 
Cubatão  (ao lado do INSS), sob a presidência da Irmã Ana 
Maria dos Santos Lima, do Santuário de Atibaia.

Mais informações: (13) 3364-2197 – Maria de Jesus Bairos 
- Coordenadora Diocesana de Santos

IV Encontro Diocesano de 
Coordenadores e Missionários

No dia 5 de agosto, o Liceu 
Santista completa oficial-
mente 107 anos de fundação. 
Para comemorar a data, uma 
missa em Ação de Graças 
será celebrada pelo Bispo 
Diocesano, D. Jacyr Francis-
co Braido, no sábado, 8 de 
agosto, às 9 horas, no ginásio 
poliesportivo da escola. Toda 
a família liceísta e comunida-
de em geral estão convidadas 
a participar deste momento 
de alegria e satisfação para 
todos os que contribuem 
para o crescimento do Liceu 
Santista, colocando-o em 
lugar de destaque entre as 
instituições educacionais da 
região.

Mantendo o compromisso 
fi rmado por Eunice Caldas, 
educadora que deu início à 
história liceísta em 1902, a 
escola mantém um ensino 
de qualidade que garante a 
formação humana e social do 
aluno, alicerçada nos valores 
cristãos e em ações pedagó-
gicas que abraçam a razão, a 
religião e o carinho.

Parceiro da Rede Salesia-
na de Escolas, o Liceu San-
tista tem este compromisso: 
despertar, nas crianças e 
adolescentes, valores cris-
tãos que os tornem cidadãos 
conscientes, solidários e en-
volvidos na busca por uma 
sociedade mais fraterna.
HISTÓRICO

O Liceu Santista começou 
a funcionar nas dependên-
cias do Grupo Escolar Dr. 
Cesário Bastos e depois na 
Sociedade Auxiliadora da 
Instrução. A primeira sede 
própria foi inaugurada em 
1905, na Rua da Constitui-
ção. A escola permaneceu 
nesse endereço até 1982, 
quando se transferiu para 

A elaboração de um projeto 
social para cumprir os créditos 
da disciplina Projetos, do curso 
de MBA em Políticas Públicas, 
ganhou proporções inimaginá-
veis, com a assinatura de um 
termo de cooperação técnica 
entre a UniSantos, Prefeitura 
de São Vicente e Cooperativa de 
Trabalho da Cidade Alta – Co-
percial, para a elaboração do 
Projeto do Centro de Produção 
de Reciclados do Parque Am-
biental Sambaiatuba. 

Com o objetivo de melho-
rar as condições de trabalho e, 
consequentemente, a geração 
de renda dos cooperados que 
atuam no antigo lixão, no Jóquei 
Clube, em São Vicente, o projeto 
será coordenado pela Católica, 
terá disponibilização de recursos 
por meio da Prefeitura e a força 
de trabalho dos associados da 
Copercial. 

O projeto é vinculado ao 
Programa de Urbanização das 
Áreas de Assentamentos Pre-
cários do Bairro Jóquei Clube/
Vila Fátima, com repasses do 
Orçamento Geral da União e do 
PAC – Programa de Aceleração 
do Crescimento, do Governo Fe-
deral, através do Ministério das 
Cidades e da Caixa Econômica 
Federal. 

O projeto prevê a compra 
de materiais e equipamentos, 
além da ampliação e melhoria da 
cobertura existente. Um centro 
de energia, esteira e prensa irão 
proporcionar melhores condições 
para o trabalho dos associados 
que, hoje, dependem da locação 
de material. O novo galpão terá 
depósito, banheiros e refeitório. 

Ao agradecer a participação e 
empenho da UniSantos na elabo-
ração do projeto, o prefeito de São 
Vicente, Tércio Garcia, afi rmou 
que o trabalho é a realização de 
um sonho antigo, ainda mais com 
a colaboração da Universidade 
nesta construção. “Nosso maior 
objetivo são as pessoas. Todo 
trabalho só tem sentido se a gente 
constrói gente melhor. Sem esse 
foco tudo perde o sentido”, disse. 

Para a reitora, professora Ma-
ria Helena de Almeida Lambert, 
o projeto vai ao encontro dos 
propósitos da Universidade em 
produzir conhecimento e colocá-
lo à disposição da comunidade. 
Ela ressaltou a importância do 
curso de Políticas Públicas, no 
sentido de formar e estimular o 
aluno para a execução de proje-
tos que possam fazer a diferença 
para melhorar as condições de 
vida da população. 

Professora do curso de Po-
líticas Públicas e coordenadora 
do projeto, Mariângela Mendes 
Lomba Pinho disse que a pro-
posta surgiu de um grupo de 
alunos que conheciam o trabalho 
da cooperativa de produção reci-
clados. Depois de visitar o local 

e passar por todas as fases para 
elaboração do projeto, o próprio 
grupo percebeu que ele poderia 
ser colocado em prática através 
de um termo de cooperação téc-
nica. Para ela, o resultado é mais 
do que positivo, pois signifi ca a 
aplicação prática de toda teoria 
apreendida. 

Assinatura
A cerimônia de assinatura do 

termo de cooperação técnica foi 
realizada, no dia 20 de julho, no 
Salão Nobre da Prefeitura de São 
Vicente e contou com a presença 
do prefeito, Tércio Garcia; do 
vice-prefeito, Rogério Barreto; do 
presidente da Câmara de Verea-
dores, Paulo Lacerda; da reitora, 
professora Maria Helena Lambert; 
da professora Mariângela Mendes 
Lomba Pinho; dos alunos, autores 
do projeto; de vereadores; secretá-
rios municipais, entre outros. 

ALUNOS RESSALTAM A 
APLICAÇÃO PRÁTICA 

Formada em Sociologia, 
Maria Cecília de Carvalho Ro-
drigues disse que o curso de Po-
líticas Públicas atingiu todos os 
objetivos, possibilitando ainda 
colocar em prática o aprendiza-
do. As expectativas são muitas, 
principalmente em relação a me-
lhoria de condições de trabalho, 

o que, segundo a aluna, pode 
representar um aumento signifi -
cativo na geração de renda. 

Coordenadora da Unidade 
Executora Local, de São Vicente, 
que trata da urbanização do Jóquei 
Clube, Elizabete Bacellar do Carmo 
disse que a experiência adquirida 
no curso possibilitou ampliar a dis-
cussão dos problemas enfrentados, 
principalmente relacionados com 
a geração de renda e a produção 
de reciclados. Ressaltou, ainda, 
que com o apoio a Universidade o 
trabalho ganha uma nova visão. 

Formado em História pela 
UniSantos, Rodrigo Nicolau 
Matsui buscou o curso de Polí-
ticas Públicas por estar focado 
nos aspectos da economia e do 
desenvolvimento social. Partici-
pa do trabalho e será voluntário 
durante o desenvolvimento do 
projeto. Também formado pela 
UniSantos, em Economia, Jorge 
Pinheiro de Jesus é funcionário 
da Prefeitura de São Vicente e 
está com muita expectativa para 
o desenvolvimento do trabalho. 

Pela dedicação ao projeto, 
a professora Mariângela Pinho 
recebeu, dos alunos, uma placa 
de agradecimento, durante a 
solenidade de assinatura do 
convênio de cooperação. 

a Rua Euclides da Cunha, 
264. Hoje, possui modernas 
instalações, construídas em 
uma das áreas mais nobres 
da cidade, na Avenida Gal. 
Francisco Glicério, 642, no 
José. 

São 14 mil metros qua-

drados de área construída, 
com espaços que priorizam 
a segurança, o conforto e 
a convivência, respeitando 
os ambientes de cada faixa 
etária e as necessidades de 
pessoas portadoras de ne-
cessidades especiais.

IV Encontro Vocacional Diocesano de Schoenstatt

Aconteceu no último dia 5 de julho o IV Encontro Diocesano Vocacional Feminino na 
Paróquia Bom Jesus em Guarujá, ministrado pela Irmã Jacinta e a vocacionada Josiane.

O Encontro contou com a presença de 53 jovens de várias Paróquias da Diocese.

Divulgação

Fotos: Robnaldo Salgado

O prefeito Tércio e a reitora Maria Helena, durante assina-
tura do convênio

A professora Mariângela Pinho ladeada pelos alunos Rodrigo 
Matsui e Jorge Pinheiro

D. Jacyr Braido, durante celebração em 2008

Parceiro da Rede Salesiana de Escolas, o Liceu San-
tista tem este compromisso: despertar, nas crian-

ças e adolescentes, valores cristãos que os tor-
nem cidadãos conscientes, solidários e envolvidos 

na busca por uma sociedade mais fraterna.
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Seminário São JoséSeminário São José

Fotos: Seminário S. José

Seminário S. José realiza missão na paróquia São Paulo Apóstolo
De 6 a 12 de julho, semi-

naristas e formadores e mais 
os vocacionados realizaram 
uma semana de missão na 
Paróquia São Paulo Apóstolo 
- Região Orla de Santos. 

Foram visitados vários 
lares dos morros do José 
Menino e Santa Terezinha e 
dos bairros do José Menino 
e Marapé. Várias casas co-
merciais foram abençoadas 
e até as igrejas anglicana e 
luterana, presentes na área 
da paróquia, receberam a 
visita de nossos seminaristas. 
Durante as visitas às famílias, 
foi possível ouvir muitas his-
tórias, dar conselhos, rezar e 
abençoar. 

Os padres administra-
ram o sacramento da unção 
dos enfermos àqueles que, 
doentes, não podiam sair de 
casa. 

Na capela de São José - mor-
ro do José Menino - e na matriz 
São Paulo Apóstolo, foram 
celebradas missas da família, de 
louvor, vocacional e devocional 
a Nossa Senhora de Lourdes. 

Na capela Santa Terezinha 
foi celebrada uma missa.

A experiência da partilha, 
da oração e da missão certa-
mente enriqueceu não só os se-
minaristas e formadores, mas 
também os leigos e leigas par-
ticipantes. Padre Marco Rossi, 
pároco, testemunhou que “ele 
foi o primeiro a ser evangeliza-
do pelos seminaristas”. 

Segue nosso agradeci-
mento aos paroquianos e ao 
pároco da paróquia de São 
Paulo Apóstolo.

Nas fotos, alguns momen-
tos da semana missionária.
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CATEQUESE

A relação entre 
Catequese e Liturgia

Pe. Luís Gonzaga Bolinelli 
- Assessor Eclesiástico da Codief 
Comissão Diocesana de  
Educação da Fé

SOCIAL

Por mais que as orien-
tações da Igreja insistam 
sobre opção pela cate-
quese permanente, que 
leve ao discipulado de Je-
sus, em vista do Reino de 
Deus, ainda é normal em 
nossas paróquias a cate-
quese quase que somente 
em vista do recebimento 
dos sacramentos. Mesmo 
assim é fácil verificar que 
a participação litúrgica 
destes catequizandos é 
muito pequena ou quase 
nula e que logo após a 
primeira Eucaristia e a 
Crisma, grande parte das 
crianças, adolescentes e 
jovens desaparecem das 
Celebrações Litúrgicas 
e até mesmo da vida da 
Igreja.

Ao ter presente o desa-
fio de animar as pessoas 
a entender melhor para 
participarem frutuosa-
mente da Missa e todos 
os demais atos litúrgicos, 
o Texto-Base do Ano Ca-
tequético Nacional pede, 
num de seus objetivos es-
pecíficos que seja cultivada 
a dimensão litúrgica da 
catequese (cf. TB 8e). Mais 
adiante, no número 120, 
retomando as orientações 
do Diretório Nacional de 
Catequese (118 a 120), pro-
põe que sejam destacadas: 
na liturgia, a sua dimensão 
educativa permanente da 
fé; e na catequese, a sua 
tarefa fundamental de 
iniciar eficazmente seus 
interlocutores na litur-
gia. Insiste também que 
é preciso deixar sempre 
clara a íntima relação que 
existe entre todas as ações 
da Igreja, especialmente 
entre catequese e liturgia, 
pois o mistério de Cristo 
anunciado e servido pela 
Igreja é o mesmo que é 
celebrado na liturgia para 
ser vivido.

No Encontro de For-
mação de Catequistas, 
que estamos realizando 
nas diversas Regiões Pas-
torais de nossa Diocese 
durante este ano estamos 

tratando justamente deste 
assunto: Catequese e Li-
turgia. São algumas horas 
que passamos juntos para 
rever alguns conceitos 
tanto de catequese como 
de liturgia e procuramos 
destacar a íntima rela-
ção existente entre estas 
ações da Igreja. Tentamos, 
também, dar algumas pis-
tas de ação para que os 
encontros de catequese 
sejam mais marcados por 
momentos celebrativos 
em vista de uma maior 
interiorização do Mistério 
que é anunciado.

Vale lembrar que é em 
Comunidade e na Comuni-
dade que acontece o apro-
fundamento (catequese) 
e a celebração (liturgia) 
de nossa fé. Portanto, 
compete à catequese aju-
dar a pessoa a sentir a 
necessidade de se integrar 
na Comunidade de fé; a 
esclarecer sobre o sentido 
e a atuação da Assembléia, 
dos diferentes Ministérios 
e Serviços; e a esclarecer 
também quanto à funcio-
nalidade dos ritos ou dos 
textos litúrgicos no con-
junto da ação litúrgica.

A catequese deve estar 
a serviço de uma partici-
pação ativa, consciente e 
autêntica na liturgia da 
Igreja, não só ilustran-
do o significado do rito, 
mas educando os fiéis 
para a oração, o agrade-
cimento, a penitência, o 
pedido confiante, o senso 
comunitário, a linguagem 
simbólica, todas estas coi-
sas necessárias a uma 
verdadeira vida litúrgica 
(cf. Diretório Geral para a 
Catequese, 71).

Portanto, uma boa ca-
tequese deve iniciar os 
catequizandos na oração e 
no testemunho apostólico: 
vai preparar o que é pre-
ciso para viver e celebrar 
a liturgia e vai também 
estimular as pessoas a 
colocarem em prática o 
que o Espírito lhe disse na 
Celebração.

Agenda Catequética

O Conselho Municipal 
do Idoso (CMI) de Santos 
é a instância que controla 
as políticas públicas dirigi-
das à pessoa idosa. Saúde, 
moradia, transporte, segu-
rança, lazer e trabalho são 
alguns temas que o CMI 
tem a função de cobrar das 
autoridades.  A Conferên-
cia Municipal do Idoso é o 
momento em que estes e 
outros temas são apresen-
tados e debatidos. 

Para dar maior legiti-
midade a esta conferên-
cia, será realizada  uma 
pré-conferência no dia 11 
de agosto de 2009, às 15 
horas, no Salão Paroquial 
da Igreja do Sagrado Co-
ração de Jesus na Avenida 
Bartolomeu de Gusmão, 
114, bairro Aparecida. 

Tel.: 3261-5508 (Casa 
dos Conselhos de Santos)

A Escola de Cidadania de 
Santos promove, de setem-
bro a dezembro, o segundo 
Curso de Capacitação de 
Agentes Comunitários de 
Cidadania. 

As aulas acontecem às 
terças e quintas, das 19h30 
às 22h, na Estação da Cida-
dania (Av. Ana Costa, 340, 
Campo Grande). 

As inscrições podem ser fei-
tas a partir do dia 3 de agosto, 
de segunda a sexta-feira, das 14 
às 21 horas, na Estação.
COMO VAI SER?

O curso será desenvolvi-
do em três módulos temá-
ticos, articulando de forma 
dinâmica a informação, a 
reflexão, o debate e a pre-
paração para a ação. 

O objetivo é capacitar 

lideranças e demais pessoas 
interessadas em mobilizar e 
promover ações em defesa 
dos direitos e deveres da 
cidadania, na condição de 
agentes multiplicadores de 
participação cidadã em suas 
respectivas comunidades e 
áreas de atuação.

Os agentes serão prepa-
rados para atuar em diversos 
segmentos da sociedade civil, 
como escolas, associações, 
sociedades de bairros, ONGs, 
sindicatos, conselhos muni-
cipais, movimentos sociais e 
comunidades religiosas. 

O u t r a s  i n f o r m a ç õ e s 
pelo site www.forumda-
cidadania.org.br, e-mail 
contato@forumdacidadania.
org.br ou telefone 3221-
2034.

Curso de Capacitação de Agentes 
Comunitários de Cidadania

Tribuna Popular denuncia violências
Com o objetivo de denun-

ciar a violência no Estado em 
suas diversas formas, foi rea-
lizada no dia 25 de julho, na 
Paróquia Santa Margarida 
Maria, uma etapa regional 
do ‘Tribunal Popular’.

A iniciativa da Associa-
ção de Mães e Familiares 
de Vítimas de Violência da 
Baixada Santista e o Sindi-
cato dos Bancários de Santos 
e Região teve a participação 
de representantes de pasto-
rais sociais, Educafro, mães 
cujos filhos foram assassi-
nados e outros movimentos 
sociais.

Durante o encontro, cada 
segmento pôde expor suas 
demandas, dificuldades e 
debater sobre propostas de 
políticas públicas, desde a 
discriminação territorial e 
a dificuldade ao acesso aos 
direitos sociais, à política 

de encarceramento e de 
extermínio da população 
carente.

As etapas regionais da 
Tribuna estão sendo realiza-
das nos Estados de São Pau-
lo, Rio de Janeiro e Bahia. 
A nacional está programada 
para este mês, também na 
Bahia. 

O movimento teve início 
em 2008, com diversas enti-
dades e movimentos sociais 
de cunho regional e nacional, 
como o Brasil de Fato, Co-
letivo Tortura Nunca Mais, 
Tortura Nunca Mais/RJ, As-
sociação Paulista de Defen-
sores Públicos, Associação 
de Defensores Públicos do 
Rio de Janeiro e Associação 
de Juízes Pela Democracia. 
Outras informações sobre 
a Tribuna Popular estão 
disponíveis no site www.
tribunalpopular.org.

No dia 3 de agosto acon-
tece mais uma reunião ple-
nária de reflexão e de pre-
paração para a 15ª edição 
do Grito dos Excluídos. O 
encontro é aberto a todos e 
acontece às 19h30, na Igreja 
N.S. das Graças, Rua Pe. 
Anchieta, 107, em Vicente de 
Carvalho, no Guarujá. 

Com o tema “Vida em 
primeiro lugar: a força da 
transformação está na or-
ganização popular”, o 15º 
Grito dos Excluídos - 
região Baixada Santista, 
acontece depois de sete anos 
em Guarujá. O evento será 
realizado dia 7 de setembro, 
com concentração às 9 ho-
ras, próximo à Rua Joana de 
Menezes Faro, em Vicente de 
Carvalho.

O Grito dos Excluídos, 
como indica a própria ex-

Grito dos Excluídos pede mais atenção à vida
pressão, constitui-se numa 
mobilização com três senti-
dos:

a) Denunciar o modelo 
político e econômico que, 
ao mesmo tempo, concentra 
riqueza e renda e condena 
milhões de pessoas à exclusão 
social;

b) Tornar público, nas ruas 
e praças, o rosto desfigurado 
dos grupos excluídos, vítimas 
do desemprego, da violência, 
da discriminação, da miséria 
e da fome;

c) Propor caminhos alter-
nativos ao modelo econômico 
neoliberal, de forma a desen-
volver uma política de inclu-
são social, com a participação 
ampla de todos os cidadãos.

O Grito não tem dono: em-
bora nascido no contexto da 
Igreja, é uma iniciativa levada 
adiante por várias forças da 

sociedade civil organizada. 
A organização e os debates 
privilegiam o diálogo plural, 
ecumênico e democrático. 
O Grito abriu caminho para 
uma série de parcerias em 
que diferentes atores sociais 
trabalham em conjunto, o 
que ajuda a superar o isola-
mento, o corporativismo e a 
fragmentação de esforços.

Desde 1995, o Grito dos 
Excluídos realiza-se no dia 7 
de setembro. É o dia da co-
memoração da independên-
cia do Brasil. Nada melhor 
do que esta data para refle-
tir sobre a soberania nacio-
nal, que é o eixo central das 
mobilizações do Grito.

Nesta perspectiva, o Gri-
to se propõe a superar um 
patriotismo passivo em vista 
de uma cidadania ativa e de 
participação, colaborando 

Pré-Conferência 
do Idoso na paróquia 
Sagrado Coração

na construção de uma nova 
sociedade, justa, solidária, 
plural e fraterna.

ITINERÁRIO DA MARCHA

No dia 7 de setembro, a 
marcha percorrerá o seguinte 
itinerário: Saída da Rua Jo-
ana de Menezes Faro (Feira 
do Rolo), seguindo pela  ua 
Epitácio Pessoa (sentido 
Prainha), Rua Santo Amaro, 
Rua Guilherme Guinle, en-
cerrando na Praça 14 Bis. 

Durante todo o trajeto, 
as entidades e movimentos 
envolvidos promoverão pa-
radas e manifestações. Ao 
final, na Praça 14 Bis, será 
realizada uma celebração 
inter-religiosa.

M a i s  i n f o r m a ç õ e s : 
(13)3352-1218 - Pe. Antenor 
Dalla Vechia - Paróquia N. 
Sra. das Graças.

30/8 - Romaria dos 
Catequistas a Apareci-
da: Tema: “Catequistas 
com Maria a caminho 
para o Discipulado”. Será 
no domingo, dia 30 de 
agosto, Dia do Catequista, 
pois queremos comemo-
rar esta data junto com 
a Mãe Aparecida e os 
catequistas de todo o Es-
tado de São Paulo numa 
grande celebração do Ano 
Catequético Nacional. 
Não deixe de  participar. 
Informe-se em sua Pa-
róquia.

- Encontros de For-

mação de Catequistas: 
com o tema Catequese e 
Liturgia, ainda dá tempo 
de participar:

São Vicente e Guarujá - 
com locais e datas a serem 
confirmados.

- Retiro dos Cate-
quistas: será realizado 
em todas as Regiões da 
Diocese durante o segun-
do semestre e terá por 
tema “Quando fala Jesus 
Cristo...”

  13/9 - São Vicente e 
Cubatão - das 8h30 às 17h 
- Reitoria N. Senhora do 
Amparo - São Vicente.

Retiro inicial de 
exercícios inacianos

O Centro de Espiritu-
alidade Inaciana - Santos  
(CEIA) promove o retiro 
inicial dos Execícios Espiri-
tuais Inaciano, com o tema: 
O Amor de Deus. 

Orientadora: Regina 
Console (equipe do CEIA)

Público: Pessoas que 
querem conhecer, inicar ou 
refazer esta bela caminhada 
de Espiritualidade.

Data: Inicio - 21/8, às 
20h30. Término - 23/8, às 
12h. Os participantes ficam 
no local (retiro fechado).

Necessário levar: Roupa 
de Cama e Banho (já te-
mos cobertor e travesseiro); 
Bíblia, caderno, e caneta; 
Medicamentos Pessoais; 
calçado leve e silencioso.

Local do retiro: Associa-
ção Maria Imaculada - Av. 
Conselheiro Nébias, 668 
- Boqueirão - Santos. 

Informações e Inscrições: 
(13)3025-6175 (8h às 11h e 
14h às 17h); (13)3877-4533 
(Secretária Eletrônica)

Trídou Festivo da 
Confraria Nossa 
Senhora da Boa Morte

(Convento de N. Sra. do 
Carmo - Santos)

Dias 13 (quinta-feira) e 14 
(sexta-feira) - 17h

Dia 15 - sábado - 16h - 
Missa solene

Dia 16 - Domingo - 8h - 
Festa de N.S. da Assunção

RETIRO CARMELITANO 

Dia 23 - Domingo - Das 14 
às 17h - Retiro Carmelitano. 
Tema: Oração dos Padres da 
Igreja. Pede-se a doação de 
1k de alimento não-perecível 
para as obras da Sociedade S. 
Vicente de Paulo

Inscrições na secretaria do 
Convento - Praça Barão do Rio 
Branco, 16 - Centro de Santos. 
(13) 3234-5566

São José Operário 
terá missa às 12h30

A paróquia São José Ope-
rário, em Santos, passará a 
celebrar a missa às 12h30, 
toda quarta-feira.

End.: Av. Cons. Rodrigues 
Alves, 224 - Macuco  -Santos 
- 3234-3530.

Apresentações 
do Coral Gregoriano

2/8 - 18h - Catedral de 
Santos (Centro de Santos)

9/8 - 11h - Participação na 
Missa do Convento do Carmo 

(Centro de Santos)

Coral Ecumênico
abre novas vagas

O Coral Ecumênico da 
Baixada Santísta retorna 
suas atividades musicais no 
dia 3 de agosto (2ª-feira), às 
19 horas. Os ensaios aconte-
cem às 2ªs e 6ªs-feiras, das 
19h às 21h30, na Igreja Evan-
gélica de Confissão Luterana 
no Brasil - Av. Francisco 
Glicério, n. 626, (próximo ao 
Canal 1), em Santos.

No mês de agosto estão 
abertas inscrições para novos 
coralistas. O Coral traba-
lha com repertório litúrgico  
polifônico sacro e popular e 
músicas para casamentos.

APRESENTAÇÕES

15/8 - 16h - Paróquia 
Imaculado Coraçao de Maria 
- Vila Mathias - Santos

23/8 -  10h - Igreja Lute-
rana (José Menino). 

Inform.: 3234-7296.

Participe das aberturas 
das Oficinas de Oração 
e Vida em diversas pa-
róquias da Diocese de 
Santos. 

Reunião de Abertura: 
de 10 a 15 de agosto. Mais 
informações com: 

Rosangela – Santos 
(13)3231-9743; 

Y v o n n e  – S a n t o s 

Oficinas de Oração  e Vida
(13)3251-3350; Roseli - 
São Vicente (13)3299-
7572; 

Márcia - São Vicente 
(13)3561-4941; Luzia – Pe-
ruíbe (13)3543-2416; Ma-
bilia -Itanhaém (13)3506-
1250; Carmen - Peruíbe 
(13)3453-6717; Maria de 
Jesus – Cubatão (13)3364-
2197

Coral Ecumênico abre vagas para novos cantores

Divulgação

Feijoada na São 
Jorge Mártir

Como encerramento da 
Semana da Familia, a paró-
quia S. Jorge Mártir promove 
a feijoada, para reunir e com-
partilhar as alegrias.

Convites individuais, à 
venda na secretaria da paró-
quia: R$ 15,00. 

TERÇO DA FAMÍLIA

Dia 12 de agosto, quarta-
feira, será rezado o Terço em 
familia, às 20h.  

Local: Praca Rubens Fer-
reira Martins 41 - Estuário 
- Santos. 3236-3528.
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Santos Padroeiros: exemplos no seguimento de Jesus

SANTA ROSA DE LIMA

Festa de N. Sra. da 
Lapa - Cubatão
De 6 a 15 de agosto

6/8 - Paróquia N.Sra da 
Lapa (Matriz) - 19h – Missa 

Tema: Como Maria, aco-
lhamos a paz que é fruto da 
Justiça!

7/8 - Matriz - 12H –Cele-
bração; 19H- Missa. 

8/8 - Matriz - 19H- Missa.  
9/8 - Igreja Matriz - 8h 

– Missa Benção dos Pais.  10h 
– Missa. 19h -Missa. 

10/8 -Matriz. 12h- Mo-
mento Mariano; 19H -Missa.

11/8 - Matriz - 12H- 
Missa dos Advogados; 19H 
– Missa. 

12/8 - Matriz - 12h- Mo-
mento Mariano; 19H -  Missa.  

13/8 - Matriz - 12H- Mo-
mento Mariano. 19H – Missa. 

14/8 - Matriz - 12H - Mo-
mento Mariano. 19H – Missa. 

15/8 - Festa da Padro-
eira - Igreja Matriz. 11H 
– Missa. 17h30 - Concentra-
ção para Procissão. 19h - Kar-
tódromo Municipal – missa 
campal. Celebrante: D.Jacyr 
Francisco Braido, Bispo Dio-
cesano. 20h30 – Show com a 
Banda Anjos de Resgate.

Festa de N. Sra. da 
Assunção - Santos

Paróquia N. Senhora da 
Assunção - Morro S. Bento

Novena: de 7 a 15/8
7/8 – 19h. Tema: Maria é 

saudada pelo anjo Gabriel. 
8/8 - 19h. Tema: Maria 

visita Isabel. 
9/8 – 18h - Tema: Maria 

torna-se Mãe de Jesus. 
10/8 - 19h -Tema: Maria 

leva Jesus ao Templo. 
11/8 - 19h - Tema: Maria 

encontra Jesus no Templo. 
12/8 – 19h- Tema: Maria 

a serviço. 
13/8 – 19h - Tema: Ma-

ria Mãe dos que sofrem. 
14/8 – 19h - Tema: Ma-

ria Mãe da Igreja. 
15/8 –  19h - Tema: Ma-

ria é glorificada.

Dia: 16/8 – Festa da 
Padroeira - 8h30 – Missa 
em Louvor a N.S. da Assun-
ção (televisionada pela TV 
Santa Cecília); 11h – Pro-
cissão e Benção das Motos. 
17h – Missa Campal. 18h30 
– Procissão Luminosa. Co-
roação de N. Senhora.

Festa de N. Sra. do 
Amparo - S. Vicente

Dia 14 - 19h - Missa. E, 
logo após, um delicioso Caldo 
Verde.

Dia 15 - 16h - Missa; 20h - 
Baile da Festa da Padroeira.

Dia 16 - Festa de N.S. 
do Amparo- 9h - Missa e 
procissão; 15h - Adoração 
ao Santíssimo Sacramento; 
16h - Procissão pelas ruas do 
bairro e às 17h, Santa Missa.

Festa do Imaculado 
Coração de Maria- 
Santos

Paróquia Imaculado Co-
ração de Maria 

23/8- Festa da Padroeira 
- Missas: 7h30h, 9h, 17h, 19h. 
Após a missa, às 20h – Shows 

e barraquinhas.
29/8 – 20h - Baile da 

Padroeira, organizado pelo 
grupo de jovem.

30/8 - Festa da Padroeira 
- Horários normais das mis-
sas. Após a missa das 17h, 
shows e barraquinhas. 

Festa de Santa Rosa 
de Lima - Guarujá

Paróquia Santa Rosa de 
Lima - Novena: de 14 a 22/8 

23 - Festa da Padroeira -  
7h30 - Missa ( TV Santa Cecí-
lia); 9h - Missa da Catequese; 
18h - Procissão Luminosa, 
19h - Missa.

Quermesse em prol da 
construção do Centro Paro-
quial.

Festa do Senhor 
Bom Jesus - Guarujá 

Horário das celebra-
ções: de sábado e domingo, 
às 19h. Demais dias, às 20h.

6/8 – Dia do Bom Je-
sus - Igreja aberta e plantão 
do Padre das 6h às 22h.

Liturgia das Horas: 6h, 
8h, 9h, 12h, 15h, 16h30, 
21h45. Missas: 16h30 e 20h.

8/8 – Sábado - 15h 
– Catequese Infantil; 19h - 
Missa; 20h30 - Quermesse.

9/8 – Domingo - Even-

tos festivos 
17h – Procissão de Car-

ros, motos e bicicletas sain-
do de perto do Supermer-
cado Krill até Morrinhos 4 
e escadaria da Capela Santa 
Luzia da Vila Edna, onde 
desde as 16h terá Evange-
liza-show.

18h – Início da Procissão 
Luminosa até a Matriz. 19h 
– Missa Campal Festiva 
(benção de carros, motos, 
bicicletas e chaves). 

Festa do Senhor 
Bom Jesus - Santos

Tema: Bom Jesus, Luz na 
Escuridão. 

31/7 - 19h30 - Missa de 
Abertura

1 e 2/8 - 18h30 - Missa
Tríduo: Dias 3 a 5, às 

19h30
6/8 - 19h30 - Grande 

Festa do Senhor Bom 
Jesus - Missa Campal presi-
dida pelo Padre Valfran dos 
Santos,  procissão pelas ruas 
do bairro e queima de fogos.

Festa de N. Sra. do 
Monte Serrat 2009 - 
Padroeira de Santos

De 29 de agosto a 8 de 
setembro

29/8 - sábado - Aber-
tura dos Festejos - 16h 
– Missa Solene de Abertura 
dos festejos no Santuário. 

17h – Início da Procis-
são até o sopé do Monte 
Serrat, seguindo em dire-
ção à Catedral, para aco-
lhida oficial  pelo bispo 
diocesano de Santos Dom 
Jacyr Francisco Braido. 
Em seguida, Missa Solene, 
acolhendo a Imagem de N. 
Sra. do Monte Serrat.

30/8 - domingo (Início 
da novena) - 9h – Missa na 
Catedral; 9h30 – Missa no 
Santuário do Monte Serrat; 
11h – Celebração na Catedral 
(não é missa) – Irmandades 
e Confraria da Catedral; 12h 
– Missa na Catedral (Serra 
Clube); 16h – Missa na Ca-
tedral (Pastoral Vocacional); 
16h – Missa no Santuário; 
18h30 – 1º Dia de Novena 
(na Catedral). Em seguida, 
Missa.

31/8 - 9h – Missa; 11h 
– Celebração (não é missa); 
12h - Recitação do Rosá-
rio; 14h - Celebração; 16h 
– Missa. 18h30 – Novena 
e missa. 

1/9 - 9h – Missa; 11h 
– Celebração; 12h – Recita-
ção do Rosário; 14h – Cele-
bração; 16h – Missa; 18h30 

– Novena e Missa.
2/9 - 9h – Missa; 11h 

– Celebração; 12h – Recita-
ção do Rosário; 14h – Cele-
bração; 16h – Missa. 18h30 
– Novena e Missa 

3/9 - 9h – Missa; 11h 
– Celebração; 12h – Recita-
ção do Rosário; 14h – Cele-
bração; 16h – Missa; 18h30 
– Novena e Missa.

4/9 - 9h – Missa; 11h 
– Celebração; 12h – Recita-
ção do Rosário; 14h – Cele-
bração; 16h – Missa; 18h30 
– Novena e Missa.

5/9 - 9h – Missa; 11h 
– Celebração pelas famílias; 
12h – Missa; 14h – Cele-
bração; 16h – Missa; 18h30 
– Novenae Missa.

6/9 - domingo - 9h 
– Missa na Catedral; 9h30 
– Missa no Santuário; 11h – 
Celebração; 12h – Missa  na 
Catedral; 14h – Celebração; 
16h – Missa na Catedral; 
16h – Missa no Santuário; 
18h30 – Novena e Missa.

7/9 - 9h – Missa; 12h – 
Missa; 15h – Missa; 18h30 
– Novena e Missa. 

8/9 - Festa da Padro-
eira

Na Catedral:
7h – Missa Solene; 8h 

– Missa Solene.
9h30 – Missa Campal, em 

frente a Catedral, presidida por 
Dom Jacyr Francisco Braido, 
Bispo Diocesano. Em seguida 
acontecerá a procissão con-
duzindo a imagem de Nossa 
Senhora até o Paço Municipal, 
onde haverá Renovação da 
Consagração da Cidade a Nossa 
Senhora do Monte Serrat, re-
tornando ao seu Santuário.

No Santuário:
8h –  Missa Solene; 

10h30 – Missa Solene; 16h 
– Missa Campal. Celebrante: 
Dom Jacyr Francisco Brai-
do (Bispo Diocesano). 19h 
– Missa Solene.

N. SRA. DO MONTE SERRAT N. SRA DA LAPA SENHOR BOM JESUS
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Antonio Nogueira

ECC São Vicente realiza 
encontro setorial de 2ª etapa Igreja jovem vai ao encontro do jovem em PG

No mês de julho, a comu-
nidade da paróquia Santo 
Antonio, em Praia Grande, 
viveu uma rica experiência de 
evangelização com a Missão 
Jovem, realizada de 10 a 12.

A Missão Jovem, que já 
acontece há vários anos, “faz 
parte da proposta de renova-
ção das atividades missioná-
rias na paróquia, numa tenta-
tiva de atender à convocação 
de Aparecida”, explica o pá-
roco, padre Paulo Roberto 
Staut, grande animador das 
missões com os jovens. “Os 
jovens são os missionários 
mais próximos dos jovens. 
Eles conhecem os problemas, 
as angústias, as necessidades 
prorque as vivem. E, a partir 
da experiência que vivem nas 
comunidades, estão prepara-
dos para levar essa Boa Nova 
a seus colegas”, defende.
IR AO ENCONTRO

A Missão Jovem envolveu 
mais de 300 jovens das 17 co-
munidades que fazem parte 
da paróquia Santo Antonio. 
Além de um ‘exército’ de 
voluntários das pastorais e 
movimentos, que estiveram 
na retaguarda para oferecer 
toda a infraestrutura para a 
realização da missão.

Desde o início do ano, os 
jovens realizaram uma série 
de encontros preparatórios, 
“aprofundando a metodolo-
gia, os conteúdos que seriam 
apresentados nas visitas, e, 
principalmente, a preparação 
espiritual, sem a qual a mis-
são é vazia. Sem a intimidade 
com o Mestre, o missionário 
não tem o que apresentar, 
pois o conteúdo principal a 
ser anunciado é a pessoa de 
Jesus”, explica o pároco.

A missa de envio dos mis-
sionários foi celebrada no 
dia 9 de julho, com grande 
apoio de toda a comunidade. 
Os missionários receberam 
a ‘cruz da missão’, um dos 
símbolos usados durante as 
visitas, realizadas de 10 a 
12. Aproximadamente, 900 
jovens foram visitados em 
casas, nos locais de trabalho, 
nas ruas etc. No dia 12, houve 
a missa de encerramento, 
com adoração eucarística e 
ação de graças.

“O clima era de alegria. 
Ouvimos relatos de varios 
jovens que mostraram que 
nem a forte chuva e o frio 
intenso impediram-nos de 
ir até as familias. De fato, 
foi um verdadeiro desafio. 
Todos queriam partilhar as 
experiências, as bençãos, 
a acolhida ou o descaso de 
algumas familias. Com tudo 
isso, constatamos, mais uma 
vez, que os jovens se identifi-
cam com a missão. A missão 
esquenta o coração do jovem. 
Eles se sentem amados pela 
comunidade. A missão nos 
aproxima da juventude. Tudo 
é motivo de festa: o café da 
manhã, o almoço, as visitas, 
as orações... E eles querem 
mais! Lamentam quando não 
tem mais visitas”, conta padre 
Paulo. 

A MISSÃO CONTINUA

O proximo passo será a 
confraternização com todos 
os jovens missionarios, um 
encontro festivo com a cara 
dos jovens: coreografias, 
dinâmicas, musica, espiritu-
alidade. Durante o encontro 
será feita a avaliação da Mis-
são e o próximo evento, que 
é a caminhada da juventude, 
no dia 25 de outubro.

Missa de encerramento: adoração a Jesus eucaristico, e dançando, louvando ao Senhor

Encontro de formação na capela Nossa Senhora de Fatima, no dia 7 de junho

Na missa do envio, Padre Paulo abençoa as cruzes que serão usadas pelos missionarios

Nos dias 17 a 19 de julho 
aconteceu o 1º Encontro Se-
torial de Casais com Cristo 
(2ª etapa), na igreja Nossa 
Senhora das Graças, em São 
Vicente. É a primeira vez que 
acontece este encontro na 
Diocese (setorial de 2ª etapa), 
motivo de muito orgulho para 
todos os participantes. 

O encontro contou com 
a direção espiritual de padre 
Aluísio Antonio da Silva, da pa-
róquia Beato José de Anchieta, 
também de São Vicente.

O encontro para a 2ª eta-
pa, nível setorial, tem como 
objetivos: a) aprofundar os 
conhecimentos sobre a vida da 
Igreja no Brasil, tendo como 
referência as diretrizes da 
CNBB; b) conhecer melhor a 
doutrina da Igreja; c) oferecer 
metas para ação pastoral, com 
aprofundamentos teológico-
pastoral, a partir da realidade e 
necessidade de cada paroquia, 
setor ou diocese; d) ser uma 
resposta encarnada ao apelo 
de nossos Bispos, e promover 

uma reflexão profunda sobre 
o mistério de Cristo, da Igreja, 
da virtude da esperança e da 
responsabilidade do cristão 
na transformação do mundo, 
conforme orientação do Pe. 
Alfonso Pastore, fundador do 
ECC no Brasil.

“Dessa forma, o Encontro 
de Casais com Cristo estará 
contribuindo para que as 
famílias se constituam em 
igrejas domesticas, em forma-
doras de pessoas, educadoras 
da fé e promotoras do desen-
volvimento, tendo seu lugar 
insubstituivel no anúncio e na 
vivência do Evangelho, pois o 
futuro da humanidade passa 
pela família”, lembrou o direi-
tor espiritual, pe. Aluisio.

Nos dias 24 a 26 de julho 
aconteceu o 13º encontro de 
casais com Cristo (1ªetapa) na 
paróquia beato José de Anchie-
ta, tendo como diretor espiri-
tual desse encontro paroquial 
Aluísio Antonio da Silva.

(Colaboração: Antonio 
Nogueira/Beato Anchieta)

Casais preparam-se para maior engajamento na Igreja

Guarujá festeja padroeiro 
dos motoristas e viajantes

Aurora M.F. Zambelli

No último dia 26 de julho, a paróquia Santa Rosa de Lima, 
no Guarujá, celebrou a missa em louvor a São Cristóvão, 

padroeiro dos motoristas e viajantes. Após a missa, presidida 
pela padre Claudio da Conceição, houve a carreata, com 
cerca de 150 carros, percorrendo várias ruas da cidade. A 
carreata terminou com a benção dos carros e condutores.

(Colaboração: Josué Etelvino/Sta. Rosa)

Marcos França/PMG

Feira Vocacional na Aparecida-Stos
Feira Vocacional dia 30 de agosto, Domingo, a partir das 

8h, com término às 21h. Local: Área de Evento da Paróquia 
Nossa Senhora Aparecida de Santos. O evento faz parte das 
comemorações do mês Vocacional e tem como objetivo des-

pertar e incentivar as pessoas para participarem das ativida-
des pastorais da paróquia.
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